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30 mil ricos ganham mais qae 18 mUbões de pobres 

• a do jeito que está, o está de mudança para a favela.· Existe um 
trabalhador brasileiro empobrece a olhos 
vistos. Crianças estã~ tomando mingau de 
farinha em vez de leite. A classe operária 

culpado: o governo das multinacionais, 
que arrasta o povo para a miséria. Veja 

. na última página. 

lcle na Freguesia 
Capangas de llalof ataeam,povo reage 

I 

O povo se preparava para fa~er seu 
protesto contra as condições calamitosas 
da ·periferia de S. Paulo quando chegaram 
os mercenários de Maluf e começou a 
provocação. Nos choques, os p.rovocadores 
bateram, mas apanharam também. 
Imagem do governador biônico, corrupto 
e fascistóide se desmoraliza cada vez 

mais. Onde ele vai é execrado pela po
pulação em peso.. Impopularidade do 
governo estadual de São Paulo e de seus 
colegas de outros Estados atesta até que 
ponto o povo brasileiro está farto deste 
regime. Uma grande lição a tirar: é indis
pensável estar preparado para enfrentar 
os provocadores. Leia na pág. 5. · 

PI&UBIBIDO QUIB 
IIPULUB DO PAIS 
IITIPISCISTIS DI 
IMIBIU LITIII 
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PC DO BBISILTBII 
PROPOSTA PAU O 
POVO OOIQUSTIB 
1181111 DI MAIS 
IIIPLI LIBBBDADI 

Documento sobre situação 
brasileira~ tarefas e propostas. Pág. 3. 

Renato Rabelo (à esq.) e ]o sé Duarte durante a coletiva 

. 8eneral, o povo tem propostas 

A conquista do sindicato, festa que o Exército q_uis estragar. 

laTransamazôaica 
vitória siadical e · 

violêDeia do Bléreito 
' 

Batalhão de Infantaria da Selva de Alta-
mira não pe,:doa . camponeses de_ Santar~m 
pela vitória da oposição nas eleiçoes do sm
dicato. Operação militar contra posseiros in
defesos mobiliza 80 soldados armados · de 
metralhadoras e fuzis., Interrogatório de sin
dicalistas seqüestrados prova que o alvo do 
ataque foi realmente o sindicato. Igreja par
tilha do repúdio do povo à arbitrariedade. 
Pá . 4. 

Em Cuiabá o general Figueiredo chorou lá
grimas de crocodilo, reclamando da imprensa e da 
oposição. Disse que a oposição usa calúnias e inver
dades. Acusou a imprensa de só divulgar as coisas 
ruins e esconder o esforço do governo. Afirmou ain
da que a oposição não apresenta soluções concretas 
para os problemas brasileiros. 

A inflação de 100%, o preço do feijão, cada vez 
mais longe da mesa do trabalhador, e a dívida de quase 
60 bilhões de dólares com os banqueiros interna
cionais serão por acaso invenÇões da oposição? E o 
arrocho' dos salários? 

Será que as fotografias de parlamentares e manifes
tantes espancados pela pollcia diante do prédio da 
UNE, no Rio, e na Freguesia do Ó, em São Paulo~ 
são mentirosas? A prisão dos lideres sindicais e a in
tervenção nos sindicatos dos metalúrgicos do ABC 
são coisas falsificadas pela imprensa? 

Se faltam recursos para os programas prioritários, 
por que não faltou dinheiro para a compra vergo
nhosa da Light e para o Acordo Nuclear? Pot que 
não faltam recursos para os novos capacetes, escudos, 
cassetetes elétricos, bombas de gás, brucutus e outros 
equipamentos sofisticados para tentar sufocar · os 
protestos democráticos? 

Se até hoje o genera_ E. "'redo não oa-riu as 
propostas concretas da oposição · 
completa surdez em rela z do povo. 
setores da oposição têm ta 

A oposição popular 
operária, defende uma 
meio seguro de prom 
renda nacional, barat 
aumentar a sua quant 
da dívida externa e o 
trangeiro, garantindo 

pais sirvam ao povo brasileiro. Luta pela defesa da 
Amazônia e das riquezas atualmente nas mãos das 
multinacionais. Reivindica a plena liberdade e au
tonomia sindicais, o direito de greve sem restrições, 
a estabilidade no emprego, o reconhecimento dos 
comitês de fábrica, possibilitando a garantia de ~a 
lários e condições de trabalho dignas para os tra
balhadores. Propõe o fim da atual política econô
mico-financeira, a serviço dos grandes monopólios 
nacionais e estrangeiros. 

O proletariado luta pela mais ampla liberdade 
política, sem leis de arbítrio e sem repressão contra 
o povo, para que estas e outras exigências populares 
possam ser realizadas. "uta pela livre organização 
partidária, principalm.ente pela liberdade de atuação 
do partido revolucionário da classe operária. 

Ao contrário do ge1,1eral Figueiredo, os traba
lhadores sabem que os males do pais não vêm da im
prensa nem da oposição democrática. Sabem que a 
chave para resolver estes. problemas é a liquidação do 
regime militar. Defendem que a solução dos pro
blemas deve ser decidida atualmente pela ampla par
ticipação das organizações e dos movimentos ope
rários e populares, em ligação com as demais forças 
democráticas. Para isto, julga importante a convo

dem.dcrático e de unid 
==~!--~--"""'! 

bléia Constituinte livremente 

residente, o povo tem propos-' 
nestes 16 ·anos as violências e 

oram capazes de afastar nossa 
herdade. A classe operária e as 

demo-



Índios Tuplnikins demarcam s.uas terras na· raça 
Vitória, ES - Um grupo de 

índios Tupinikins, auxiliados por 
Guaranis e Carajás, iniciou à força 
•no dia 18 de junho a demarcação 
de suas terras, em Caieifas Velha, 
ao norte desta capital. Munidos de 
facoes, foices e enxadas, os ín
dios cortaram eucaliptos da em
presa Aracruz Celu•ose, que ocupa 
ilegalme · grande parte das 
terras f'Fet1te à total 

omi~ao da Funai. 
Logo que soube da demar

cacao, a Aracruz ameacou os ín
dios, d~zendo que caso a Polícia 
Federal nao -agisse, iria usar sua 
polícia particular rara impedi-los. 
Mas os tupinikins fizeram a de
marcaçao apesar de tudo, com o 
apoio de várias entidades de
mocráticas. 

Mostrando 

Miguel Arraes e Manoel Pacifico, lider da TP no Acre. 

do problema de terras, ás i11dios, 
liderados pelo cacique Sizenando, 
hao demarcaram as roças de pos
seiros, por acharem que a Funai 
deve encontrar um lugar para eles. 
E os posseiros apóiam a luta dos 
índios, pois sabem que serão as 
próximas vítimas, caso a Aracruz 
con_siga impedir a demarcação. 

(da Sucursal) 

PMDB no Ceará 
Fortaleza, CE Realizou-se 

nesta capital, no dia 14 último, o 
lçmç.amento oficial do PMDB, com 
a presença de populares da cidade 
e de vários pontos do interior. 
Vários oradores se revezaram, 
pronunciando-se contra o atual 
governo de fome e repre~o. En
tre os convidados, destacavam-se 
Miguel Arraes, Ulysses Guimarães 
e Teotônio Vilela. Arraes, um dos 
mais aplaudidos, destacou a 
necessidade da Constituinte livre e 
soberana. E o senador Teotônio 
Vilela, referindo.-se à. derrubada· do 
prédio da UNE, destacou que · o 
governo "nao acabará com a 
rebeldia do espírito do estudante 
brasileiro''. (da Sucursal) 

cia_ Popular no Acre 
tis, d.e trabalhadores e comuni
dades de base. 

contribuir para os movimentos 
populares de base, advertindo que 
"o político que nao fizer isto será 
superado pelos acontecimentos". ' 

Rio Branco, AC - O lan
çamento do PMDB no Acre foi 
um grande sucesso: cerca de cin · 
co mil pessoas comparec~ram ao 
ato público reatizado no dia 8 de 
junho, ouvindo prorrunciamentos 
de Miguel Arrae&. Ulysses Gui
maraes, o e~-deputadó cassado 
Mário Maia, o d~ Aloizlq . 
Bezerra e r~wesentllnt~ f!StuuFH}-. 

A Tendência Popular do PMDB, 
por sua vez, promoveu no dia 
1 um encontro entre Miguel 
Arraes e cerca de 200 lideres Arraes manifestou também a 
populares de vários mun;- · ' ios, necessidade de uma Constituinte, 
em especial da Prelazia de ~re- convocada por um governo re
Purus. Arraes destacou a neces- presentativo da oposicão de
slda9El '·~9 ·~MbB s~ 'vincular e ~~"',m'bcrática. (g{Sucvrsall' 

"' 20 anos: 
já basta! 
São Paulo, SP - O Movimel'\

to de Oposiçào dos comerciários 
para a reconquista · do Sindtcato 
vem se empenhando em unir 
todas as forças de oposiçào num 
trabalho combativo e autêntico, 
visando retomar o $índicato nas 
eleicoes de 1983. : . 

O Movimento ·surgiu após as 
eleiçoes de rr"io ·.~ . ~\.tUmdo, 
apesar das manobras da diretoria 
pelega que domina o sindicato há 
quase vinte anos, a Oposição con
seguiu 20% dos votos. Pretende 
juntar-se aos movimentos po
pulares, nos bairros, engrossando 
a luta de todo o povo brasileiro 
por melhores condições de v'da e 
de trabalho e contra a ditadura 
militar. 

Traidores 
no. PM, ..... 
olho • 

Fortaleza, CE -. Se o PDS 
tem pavor até mesrrto em ouvir 
falar de eleiçoes, alguns pollticos 
eleitos pelo antigo MDB não 
deixam por menos, .e são até mais 
desavergonhados na defesa da 
prorrogação de seus mandatos. 
Este é o caso dos vereadotes Nár
cílio Andrade, Adernar Arruda e 
Herval Sampaio, .cujos · nomes 
devem ser guardados para o 
f~turo. 

O grqpó', junto com Mário· 
Nur:~es, do P.P, tem feno tudo 
contra. a realizacào d.as ~es 
mumctpals d~ 1~;. ,,thê , . t 1, 
ettfborat um· ~~~ · 'õnsf ... ;, 
derando ''persona. non grata" o 
presidente do PMDB, Ulysses 
Guimaraes. O motivo? Sua luta em 
defesa cjas eleições, considerada 
ptlos carreirístas ctlmo·· "ct" 1trária 
aos vereadores". :. (do Corr~;;spán
dente) 

Tribuna ·Operária 
levanta fundos 

para consolidar-se 
Telefonistas 
no 11 Entele 

Piracicaba, SP - ·As telefonis-
tas de Piracicaba dia 29 

cldttde, 1 

categoria, através da discu~âo 
dos problemas das traboth~oras. 

horas de ttebafho, · 
sendo cumprida pelas empresas, 
os problemas salariais e a possivel 
formacao de uma escola de te
lefonistas. (da Sucursal) 

As · sucursais da Tribuna 
Operária .estão iniciando em vários 
Estados uma série de promoções 
para ampliar o público leitor do 
jornal e levantar fundos para a sua 
sustentaçao. Durante o mês de 
julho, serao feitos shows, forrós, 
festas juninas, rifas e outras 

para os quais todos os 
Tribuna estão convi

bastando tnforrriar-se com 
s vendedores. Contribua 

para a consolidação da Tribuna 
Operária, comparecendo e diver
tindo-se! 

Sãor ·"Pilulo, no. dia 5, a 
. 1'6 twr&s, será reaHzado 
o Forró da Tribuna, com comidas 
típicas, bebidas e um show com 
Terra Mestiça, Raza lndia, Jorge 
Mello, violeiros, sanfoneiros e 
repentistas. O enderece é CA da 

Escola de Enfermagem da USP, 
ao lado do Hospital das Clinicas 
(R. Dr. Enéas Carvalho de Aguiar, 
419). 

· • Em Guarulhos, São Paulo, 
será inaugurada no dia 4, às 19 
horas, a sucursal da Tribuna si
tuada na R. Padre Celestino, 46-A, 
Centro. 

• Em Porto Alegre, será 
promovido no dia 10 um "Show de 
Solidariedade Financeira à TO", 
com, a presença de artistas par
ticipantes da última "Califórnia da 
Cançao" (festival de música fol 
clórica gaúcha realizado na cidade 
de Uruguai~nal, 

• Em São · Luiz, MA, está 
prevista par13 julho a venda de 
uma rifa de um televisor e, em 
breve, será feita uma "feijoada 
democrática". 

,. 
• o 
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i .. Agora a entidade nacional 

Os professores, com a experiência de greves .. estaduais, . 
discutem em São Paulo a unificação de suas lutas. 

São Paulo, SP - Profissionais 
da educaçao de vários Estados se 
reunirao nesta capital de 14 a 1·1 
de jullro, em um Congresso des
tinado a debater a unificacào de 
suas lutas e a criacao de uma en
tidade de nível nácioMI - fruto 
de suas campanhas por melhores 
condiçoes de ensino, de salários e 
contra o modelo educacional im· 
posto pela ditadura. 

A constituicao da entidade 
nacional signifi'ca um importante 
passo na organizaçao dos setores 

populares, por seu caráter na
cional e por representar um golpe 
na política educacional do regime 
militar por parte dos educadores, 
temperados por inúmeras greves e 
p~la criaçao ou conquista de 
várias entidades da categoria. 

· No entanto, sao ainda pe
quenas as .parcelas de educadores 
que participam dos debates sobre 
a formaçao da entidade nacional, 
tornando necessário um processo 
mais democrático para a eleição 
da sua diretoria: o voto direto. Es-

se sistema, além de possibilitar 
que amplas parcelas do profes
sorado debatam suas rêivindi
cações em torno da mobiliz~ção 
para as eleiçoes, permite ainria 
uma maior participacão da ca
tegoria, por meio do voto, dando 
maior representatividade à enti
dade. · 

Para participar no Congresso, 
será eleito um delegado para ca'da 
dez professores, com mais um 
delegado para cada fracáo acima 
de 6 professores. 

300 jovens participaram da fundação da ]u 

Jovens fundam sua entidade 
de luta em SP:a JUDEPRO 

São Paulo, SP - Com a 
presença de 300 pessoas, re
presentando núcleos de jovens de 
Osasco, Campinas, Sao Bernardo, 
Sao José dos Campos e outras 
cidades, além de vários bairros 
desta capit;tl, foi realizado dia 22 
de junho o Congresso de fun
daçao da Juventude Democr~tica 
e Progressista (JUDEPRO). 

A entidade surgiu para respon
der aos anseios dos jovens bra
sileiros que hoje sentem neces
sidade de se manifestarem com 
sua própria fisionomia, defenden
do os seus direitos e apoiando as 
lutas populares. Suas iniciativas 
vao desde a solidariedade · aos 
operários e demais trabalhadores 
em suas lutas até a realização de 

Ensino 
pago não! 

Salvador, BA - Os estudan
tes da Universidade Federal da 
Bahia (UFBa) deram um sonoro 
náo · ao ensino pago. Em um 
plebiscito realizado sob a direcão 
da Comissao Estadual de Enti
dades e da UNE, nos dias 9 e 10 
de junho, 4.802 universitários 
votaram contra o ensino pago, e 
apenas 125 votaram a favor. 

O plebiscito, importante pelo 
fato de aproximar mais a UNE do 
conjunto dos estudantes baianos e 
de ampliar a perspectiva da recons
truçao da Uniao dos Estudantes 
Baianos (UEB), está . continuando 
em cidades do Interior, como 
Alagoinhas, Ilhéus e Vitória da 
Conquista, onde a política edu
cacional da ditadura também foi 
repudiada em massa. (da Sucursal) 

A.U.PE vai 
voltar 

Curitiba, PR - Sob a palavra 
de ordem "a UPE une o Paraná" 
os estudantes deste Estado se en: 
centram em um adiantado 
processo de reconstrucào de sua 
Uniao Paranaense dos 'Estudantes, 
fechadé_! pela ditadura em 1968, 
tendo realizado três reuniões do 
Conselho · de Entidades Pró-UPE, 
constituído no início do ano. 

No último encontro, rAalizado 
em Londrina, marcou -se para 
outubro próximo a realizacâo do 
Congresso de Rf -onstruc'ão da 
entidade, no qual também serâo 
discutidas outras questões como o 
problema de verbas e o ensino 
pago, o trabalho das entidaçfes es
tudantis e suas funções e o papel 
dos estudantes nas lutas da so
ciedade. 

A preparaçao do Congresso 
vem sendo conduzida por uma 
comi~ao executiva estadual, com
posta pelos DCEs da UFPr e UCP 
de Curitiba, FUE!.. de Londrina, 
UEPG de Ponta Grossa e Dire
tórios Acadêmicos · de Maringá, 
Palmas e Cascavel. (da Sucursal) 

atividades. culturais e esportivas, 
d.esenvolv1das pelos núcleos de 
cada área. 

No Congresso estiveram 
presentes várias entidades, que 
prestaram o seu apoio, como o 
Mov1mento Contra a Carest, de 
Sao Paulo, Cambé ( P.R) e L .Jio 
Horizonte, o Movimento de 
Defesa da t .. nazônia, o Movimen
to em Defesa do Menor a As
sociaçao Popular de Sa'úde, o 
Centro de Cultura Operária o 
Centro Mineiro de Cultúra Popular 
e órgaos estudantis, como os DCEs 
da PUC de Campinas e da FMU

da Uniao da Juventude Comunista 
~e.volucion~ria de Portugal. Esta 
l!lt!ma, mwto aplaudida pelos par
ticipantes, evocou a figura do líder 
revolucionário Diógenês Ar.ruda,. 
record~ndo que este afirmava Ql'' 
o Bras1l e Portugal eram "irmã<.. 
de ideais, de luta e de sangue". 

FIAM de Sao Paulo. 

Os representantes dos núcleos 
aprovaram ainda os estatutos e o 
manifesto da JUDEPRO, elegendo 
sua prjmei_ra diretoria, ~omposta 
por tres JOVens operános dois 
ativistas de movimentos pop'ulares 
três secundaristas e uma univer~ 
sitária. Após os trabalhos foi 
realizada a apresentacao de' dois 

. grupos musicais, o Térra Mestica, 
En.tre as moço_es . d~':~ ap<?,1~ • ,composto por sec.undaristas, e Úm 

teceb1das, . destacaram-se" ... as .da grupo de música .popular .de Osas-
Uniao Nactonal dos Estu.dantes e ,co. . 

UEE/RS em 
dia de luta . 

Porto Alegre, RS · - Milhares 
de estudantes deste Estado 
mobilizaram-se dia 11 de junho, 
proposto pela Uniao Estadual dos 
Estudantet> como o Dia Estadual 
de Paralisação, ·para exigir a con
ce~ao de 12% do Orcamento da 
Uniao para a EducaÇão e pelo 
congelamento das mensalidades 
das escolas particulares no 2" 
semestre. 

O presidente da UEE/ RS, 

·Estelionato 
compen·sa 
Santa Luzi,a, MA - O corrup

to prefeito desta cidade, Otávio 
Rodrigues, foi cassado pela Câ
mara Municipal em maio passado, 
por ter emitido cheques sem fun
do, sendo também condenado 
pela Justiça a dois anos e meio de 
prisao, mais uma multa de CrS 10 
mil pelo crime. 

Mas, como diz o ditado, "a lei 
é igual. para . todos, ma~ alguns 
sao ma1s 1gua1s que outros": o es
telionatário, após conservãr com 
a direçào do PDS, voltou ao car
go como se nada tivesse acon
tecido. E ainda decretou um 
feriado de dois dias, p_ara mostrar 
seu "prestigio". Como disse um . 
morador, "ele está ai porque néste 
país nao tem lei; e vai continuar a 
<>f)ltar cheques sem fundo". (da 
Sucursal) 

Novo diretório 
em João ·Pessoa 

David Fialkow Sobrinho, consi
derou a paralisação positiva, 
apesar das deficiências, tendo em 
vista a impropriedade da época 
(fim de semestre, provas) e o fato 
da di r .:to ria ter sido eleita há pouco 
mais de um mês. "Essa parali- João Pessoa, PA - Foi eleita 
saçao foi muito importante para a no dia 30 de maio a primeira ges-
elevaçao do nível de organização tao do Diretório Central dos Es-
dos estudantes", declarou. tudantes dos Institutos Paraibanos 

. A mobilizaçao levada pela UEE de Educaçao (IPE). Cerca de 
também teve grande importância 15% dos estudantes do Instituto 
devido à atitude reacionária de votaram, tendo a chapa vencedora 
parte da diretoria da UNE que, recebido quase o dobro dos votos 
após renunciar na prática ao das duas olftras chapas - ré-
programa pela qual foi eleita, conliecidamente de direita. A 
manobrou para impedir o reco- cri~çao do DCE era uma aspiração 
nhecimento da legitimidade da en- ant1ga dos estudantes da univer-
tidade gaúcha, defendendo o sidade, sendo concretizada após a 
reacionário DEE, órgao estudantil greve de abril passado. (do Cor-
da ditadura. (da Sucursal! respondente) 

Secundaristas de Canlbé 
pro movem seu congresso· 

Cambé, PR - Cerca de 200 
secundaristas, com uma média de 
idade de 11 a 13 anos reuniram-se dias 
7 .e 8 de junho nestél cidade, no 
1• Congresso Municipal de · Es
tudantes, promovido pela União 
Cambeense de Estudantes Secun
daristas (UCES) com a finalidade 
de intensificar a participsção dos 
estudantes na defesa de seus in-
teresses. 

Apesar de sua pouca idade os 
participantes mostraram consciên
cia de seus problemas, discutindo 
a repre~ao por parte das dlre· 
torias das escolas, as péssimas 
condlçoes de ensino e questões 
mais políticas como a falta de ·dis
cussoes em matéria·s como His
tória do Brasil e a necessidade de 
melhor organizacao por parte dos 
secundaristas. (da Sucursal) 
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D
epois de ma1s de qum
ze anos de governo 
despótico, os generais 
v1ram-se obrigados a 

ter de abandonar o velho e 
odiado s1stema pollt1co, ten
tando, no entanto, substituí-lo 
por um regime autoritáno, 
anhdemocrátteo, . sob o seu 
estrito controle. 

As lutas democráticas, 
operánas e populares, em 
crescimento, que, levaram a 
um sério isolamento dos 
generais no poder; a crise 
que se mamfestou e se 
aprofunda no país; as dis
senções entre as classes 
dominantes na d1sputa ·do 
governo central; e a mu
dança de tática do impe
nahsmo, em particular do 
norte-americano, condenando 
na aparência as ditaduras -
cnar m, em seu conjunto 
uma situação insustentável 
para a contmuação do sis
tema míhtar-fascista. 

Face a essa s1tuação, que 
ameaçava o seu própno 
poder, os generais adotaram 
um novo plano de dominação 
política, com a cnação de um 
egime que denominaram de 

ditJnocracia relativa, regime 
qoo se distingue do anterior 
niio propriamente quanto aos 
interesses que representa, 
mas quanto à forma política 
de domlnio de classe. 

Ao mvés de um sistema 
'despótico, do tipo militar
fastísta, - um sistema po
litíéo que se apresentasse 
cQino constitucional, sem os 
pOd'éres de exceção do Ato 
Institucional n" 5. Demo
crátiCO somente na aparên
Cia, perm1tma certas hber
dades, a reorgamzação par
tldána, a suspensão da cen
sura, as eleições d1retas (sal
vo para a Presidência da 
Repúbhca ), etc. ApOiar-se-la, 
para conter e disciplinar as 
massas, em partidos de 
feição social-democrata, 
revisionistas e reformistas e 
asseguraria certa margem 
para as disputas entre di
ferentes setores das classes 
dommantes. Ao mesmo tem
pO', conservaria a prodoml
nâncla do Executivo sobre os 
demats poderes e garailt1r1a 
o monopólt() do poder político 
em mãos da ohgarquia que, 
desde 1964, tutela a nação. A 
Constituição fasc1sta, outor
gada por militares em 1969, 
com alguns remendos, seria 
a pretensa base jurld1ca do 
novo Sistema. 

Para subst1tmr d1ante de 
un\ séno avanço do movi
mento democrático e popular, 
tal reg1me estabelece uma 
sérae de salvaguardas do Es
tado que danam ao governo, 
se neces:;árw, poderes dis
crtcÚ>nános. Constituídas por 
um elencc. de providências 
rttatiOJlá!Jias J! atáufa.s:~rUtB's, 
.as salvaguardas instituem, 
além do Estado de Sítio, duas 
outra& modalidades do Es
taM ele Sitio mais localiza
das: o chamado. Estado de 
emergência e as medidas de 
emergência que se aplicam, 
sem anuência do Congresso, 
a uma ou mais áreas onde 
' 

t-

I 
um primeiro momento, 
a realização do plano 
dos generais o~teve 
certos êxttos. FI

gueiredo ~osava de po
pulista e JUrava, a cada 
momento, conduz1r o pais à 
democracia. A suspensão da 
c11nsura, a anistia, a admis
são de algumas greves, a 
volta dos exilados e sua 
atuação púbhca, a refor
mulação partidána pondo fim 
ao b1partidansmo, criaram 
ilusões e·m setores opost
ciomstas, que chegaram a 
acreditar ter havido uma 
mudança quahtalivamente 
nova pa sitlJação. 

Mas a execução do plano 
dos generais emperrou e não 
corlsegulu avançar. A rea
lidade do país lhe é adversa. 
Com a chamada abertura, o 
governo de Figueiredo pre
te(l(lta . desfrutar de um largo 
período de calmaria pnl!tica 
e de paz social, dentro do 
ql.ial. reahzaria sua estratégia 
e, pouco a pouco, estrutu
raria o novo sistema. Estas 
pretensões não se confir
maram e o plano, na ver
dade, encontra sérias resis
tências, sofreu vários revezes 
e enfrenta um impasse. 

A anistia, a suspensão da 
censura, a efetivação de al
gumas liberdades, etc. - que 
faziam parte dos disfarces 
del)1agógicos do plano - não 
se concrettzaram como dá
dtvas do poder, mas como 
COI)Q\IIStas das massas e das 
forças democráticas que por 
elas lutaram firmemente, 
opondo-se às restrições e en
traves do oficialismo. Po
derosas greves e'clodiram, 
abrangendo cerca de 4,5 
milhões de trabalhadores, 
que colocaram a classe 
operária no centro dos acon
tecimentos em curso e ele
varam o nlvel de consciência 
polltica das grandes massas. 
Também no campo cresceu e 
se radicalizou o movimento 
camponês, em especial entre 
os posseiros. Os suportes 
polltiéos para refrear as 
lutas, idealizados pelos donos 
do poder, não funcionaram 
até aqui. Os parttdos social
democratas, reformtstas e 
revision1stas destinados a 
desempenhar este papel não 
conseguiram êxitos. Eles não 
dispõem de suficiente influên
Cia nas massas e sua pol!ttca 
vai de encontro às asptrações 
e exu~ências dos trabalha
dores, que reclamam seus 
direitos passando, mclusive, 
por c1ma das dtreções opor
tunistas e concihadoras. 

1 ampouco a retormulação 
parhdána deu os resultados 

surjam conflitos sociais e 
pol!tlcos de nível mais ele
vado a um setor operário e 
popular, a urna universidade, 
a uma zona camponesa, etc., 
ou a todo um Estado da 
Federação ou mesmo a toda 
uma região. Além disso, o 
Executivo, atravé~ do Ju
diciário, pode ca§sar man
datos e suspender direitos 
pol!ttcos de parlamentares 
que combatem e desmas
caram o regime. As leis de 
Segurança, Antigreve, de Im
prensa, assim como o jul
gamento de civis em tempos 
de paz pela Justiça Milttar -
são igu,almente consideradas 
instrumentos de "defesa" do 
Estado. Tais salvaguardas 
precedem qualquer tipo de 
"abertura. polltaca". 

Uma particularidade desse 
novo regime é a de ser ele 
pré-fabricado, forjado por um 
punhado de reaciOnários e 
fasctstas, que têm como ful
cro as Forças Armadas. Tudo 
é feito ou modificado a partir 
da cúpula dominante, não se 
adm1tem quaisquer inicia
ttvas de outras fontes, ainda 
que provmdas do parttdo 
ofic1al. Não é um regime, 
ainda que reaciOnário, es
truturado conjuntamente por 
dtferentes setores das classes 
dommantes, como em 1946, 
por exemplo. Vai sendo mon
tado pelo Poder Executivo, 
com a colaboração dos 
reaciOnários e agentes do Im
penalismo. 

Seus objettvos são claros: 
manter e garanhr a atual es
trutura do capitalismo no 
país, um capitahsmo depen
dente, asstm como da es
trutura agrárta baseada na 
penetração do capitalismo no 
campo com a conserv~ção e 
extensão do latlfundw; 
cnar um instrumento polltico 
mats maleável para regular 
as dls!}utas dos distintos 
setores das classes domman
tes; revestir o Estado de for
mas "constitucionais" visan
do conseguir ma10r credi
bilidade mternac10nal; e con
ter o movimento revolucio
náno, desviá-lo do seu ver
dadeiro leito, utilizando as 
correntes oportunistas, sem 
renunciar à repressão. 

Este o novo regime que os 
generats vêm pondo em 
prática, gradativamente. O 
processo é realizado com a 
permanêncta nos postos que 
ocupam Ilegalmente o pre
Sidente da Repúbhca, os 
governadores dos Estados, os 
senadores biômcos, os pre
feitos de múmeros mumc!
pios, etc. e controlado pelos 
setores das Forças Armadas 
hgados aos serv1ços de infor
mação e de policia. Todavia, 
os generais tratam de camu
flar o conteúdo do seu plano. 
Frteram grande amrde s&bre 
a denominadá ••ab&rtura" 
política que conduziria à 
democrattzação do pais. A 
cada medtda chamada de 
hberalizante, como a anistia, 
a suspensão da censura, etc , 
propagandeavam as bene
merências do novo regime e 
exaltavam a sua mstalação. 

esperados. O partido oficial, 
o PDS, conta com escassa 
maiona no Congresso, cons
tantemente ameaçada por 
novas defecções. Não fo1 pos
s!vel até agora atrair outros 
partidos para acordos com o 
governo. Se berr. tivesse a 
'reformulação dividido as 
forças opos1c1omstas em 
vários destacamentos, estas 
mantêm uma posição em 
geral contrária a muitos as
pectos do plano de Figueiredo 
e ex1gem uma Assembléia 
Constituinte. 

A medida que cresce a 
oposição e maiores são as 
manifestações de desconten
tamento e as lutas demo
cráticas e populares, os 
generais se desmascaram e 
revelam o verdadeiro con
teúdo do regime que querem 
impingir à nação. O governo 
mveste contra as liberdades 
conqUistadas. Durante a 
greve dos metalúrgicos 
paulistas e do professorado 
mineiro, realizou uma inter
venção "branca" em São 
Paulo e Mmas Gerats. Em
bora não tenha oficiahzado o 
estado de emergência. de 
fato, o aplicou nestes dois 
Estados, onde os respectivos 
comandos m1htares assu
miram a direção das me
didas repressivas. Intervém 
em sindicatos, prende din
gentes grevistas, recorre à 
Le1 de Segurança a f1m de 
punir trabalhadores e estu
dantes .' O ExecutiVO - e 
também o Judiciário a seu 
serviço - apela para as 
"s'alvaguardas" a fim de ten
tar cassar mandatos par
lamentares e coióir jorna
listas e órgãos da imprensa. 
O Planalto quer adiar as 
eleições municipais e pror
rogar os mandatos de pre
feitos e vereadores. Insiste 
também em impor restrições 
ao funcionamento do Poder 
Legislativo, subordinando 
suas miciat1vas às convemên
cias governamentais. 

Deste modo, a "abertura" 
polltica de Figueiredo e o 
plano de reciclagem do re
gime apareceram mais ni
tidamente como a conti
nuação do autoritarismo e do 
arb!trio disfarçados. O povo e 
as d1versas forças polfticas 
vêem que não se trata de en
cammhar efetivamente o país 
para um sistema democrá
tico, mas de tentar engabelar 
a nação com simples e super
ficiais modiftcações na su
perestrutura pollttca, conser
vando o regime militar. Por 
isso mesmo cresceu a resis
tência às manobras pala
cianas. 

J osé Duarte e Renato Rabelo apresentaram dia 25, numa 
entrevista coletiva, um documento da direção do P .C. do 
Brasil sobre "a situação brasileira, tarefas e propostas 

polfticas" desse Partido. Muito sorridente, Duarte apresentou 
a declaração como "uma resposta ao repto do Excelentissi
mo Sr. Presidente da República às oposições do Brasil, 
para que apresentem proppstas concretas que levem à 
melhora da vida·- do povo". E _ ressaltou que "o Partido 
Comunista do Brasil não só é o partido .mais velho do país 
como não deixou de atuar por um dia sequer desde a sua 
fundação, 58 anos atrás". A Tribuna Operária publica 
nesta página o texto inte2ral da declaração divulgada pelos 
dirigentes comunistas. 

.--

comutustas, o centro da tática é 11 conquista mais ampla 
ampla frente úmca. que têm na classe operária o 

I Dal decorre a ex1gênci11' de seu elemento ma1s potente e 
uma Assembléia Constttumte dinâmico, e no P .C. do Brasil, 
que volta a ser, com mats sua vanguarda esclarecida e 
força amda, uma reivmdi- conseqUente. Ao participar de 

. .,.,.-rr· ;. ·, c ~ ' ·''- caÇao geral da m~O'rla da tal gp,y'1rnq; õ rnov,\WE;nfo ín-
1 nação e, portàhto',' tárHbém dependente de massas não se 

monopólio do poder ' àméncarios, qúe 'ajudaram do proletanado e das grandes propõe a colaboração de elas-o polittco, que está no dtretamente sua ascensão ao massas populares. O prole- ses, mas ex1g1r através de 
centro da reformulação poder em 1964 e sustentaram tariado não pode detxar de seus representantes o curo-
do reg1me, e a conser- a ditadura m1htar. Represen- postular essa ex1gênc1a, que pnmento rigoroso das reivin-

vação da pol!tica econô- tando os mteresses das forças está no centro da vida po- d1cações comuns e se opor, 
m1co-fmance1ra e soc1al em reac10nár1as e do impenalis- lítica nacwnal, asstm como por todos os meios, a quais-
vtgor, fatores 1mprescind!veis mo, os m1litares no poder a da conquista da liberdade quer tentativas de restnções 
aos atuats governantes, defendem, ao mesmo tempo, pol!ttca a mais completa pos- à hberda.:le e à luta do povo. 
atuam como elementos de mteresses corporativos e de sível Uma onentação de tal 
deterioração de suas po- castas. Mas o proletariado revo- natureza implica, no processo 
s1ções, conduzem à insta- Tampouco os generais mos- Jucwnáno, tendo à frente o de sua realização, isolar 
bthdade pol!ttca. A orien- tram-se dtspostos a modificar Partido Comumsta do Brasil, os conciliadores que cola-
tação econômico-financeira a onentação econõmlco- realiza uma política mdepen- boram direta ou indlretamen-
agrava senamente a vtda do flnancetra, entreguista e dente. Ao mesmo tempo que te com o governo de Fi-
país e provoca um desconten- profundamente prejudiCial ao marcha com outras forças, gueiredo; neutralizar as 
.tamento generalizado e país Esta onentação é parte persegUindo determmados forças que, dizendo-se de 
profundo, que atmge, em integrante de seu plano de fms comuns, dtstmgue-se de oposição, pretendem um-
pnmeiro lugar, as grandes domlmo sobre a nação. Por- todas elas não apenas nos ob- camente introduzir algumas 
massas trabalhadoras e que o tipo de desenvolvimen- Jetlvos como igualmente nos modificações no regime Im-
populares e também outros to econômtco que levam a procedimentos para alcançar perante; desmascarar as 
setores soc1ais. O monopólio efeito somente será possível f A d · d t 1 t esses ms. Forças rma as como 
do poder político pnva a apola 0 no capt a es ran- Para o proletanado, -uma reac1onár1as, antidemocrá-
imensa mawna da nação de geiro e nos emprésttmos ban- Conshtumte livremente eleita ttcas e antlpopulares, ms-
tomar parte attva na solução cános mternacwnals. é mcompatfvel com a exis- trumento golpista e agresstvo 
de questões essenctais. Surge, deste modo, uma tênc1a do atual regime e com contra o avanço democrático 

Ocorre, no entanto, que as contradiÇão pol!ttca que ten- as leis anbdemocrátlcas em no país. Implica também 
massas populares reclamam de a se aprofundar. O mo- vtgor. Por isso mesmo con- marchar com os ahados sem 
o dtre1to de mterv1r na nopóho do poder pelos ge- stdera que esse reg1me se confundir com eles. O alvo 
elaboração do regtme polit1co nerats, contestado aberta ou prectsa ser dt>rrubado e não prmcipal é o governo Fi-
e na constituição de um veladamente pelo povo e por apenas melhorado. A der- gue1redo. 
poder que atenda aos seus m- Importantes setores das elas- rocada do regtme, pela ação O Partido Comunista do 
teresses. Dtstmtos setores ses dommantes, dá lugar a dec1d1da do povo, é questão Brasil adota e defende essa 
das classes dominantes, mes- choques que se podem trans- fundamental, precedendo a onentação. E uma orien-
mo aqueles que se benef1- formar em agudos conflitos convocação da Constituinte. tação ampla e revolucionária, 
ctaram largamente nos anos pol!tlcos. Quanto mais os Somente asstm poderá haver que se opõe tanto à orien-
da ditadura, diante da crise e mthtares pers1st1rem em 1 b d d f t' 't t - d t · t f manter 0 seu dom!mo sobre a 1 er a e e e 1va que perm1 a açao os opor ums as, re or-
da grave situação cnada com à classe operárta e às mas- mistas e rev1sionistas, como 
as dtstorções da economia e nação e se aferrarem ao sas populares eleger seus também à onentação pe-
das finanças, que se refletem modelo econômico em ban- legítimos representantes, queno-burguesa trotsqmzante, 
no aguçamento da crtse carrota, mawres serão 0 des- criar e desenvolver suas or- de setores que se apresentam 
social, exigem um novo pacto contentamento e a possibt- gantzações de combate, como de ultra-esquerda. Nem 
social, a viabilidade da alter- hdade do aparectmento de elevar seu nlvel de consciên- gradualista, de mera mo-
nâncta no poder e uma nova crises pollhcas e de governo cta polltica, defender aber- dtficação parctal efetuada no 
onentação econôm1co- Esta é uma das caracter!s- tamente suas soluções para quadro do reg1me m1htar, 
fmanceara. ttcas da presente sttuação, os problemas nacionats. nem tampouco à margem do 

Mas os militares não estão que prectsa ser bem avaliada A derrubada do regime processo pollttco em curso, 
dtspostos a abrir mão do seu pelas forças revoluciOnánas. m1htar conduztrá à formação de tsolamento das forças de 
domlnio sobre a d1reção dos Ê possível, também, 0 sur- de um novo governo, decor- vanguarda . 
negóc1os públicos, nem a al- gimento de ameaças e ten- rêncJa natural dessa der- Essa onentação não esgota 
terar substancialmente a tativas de golpes. Preocu- rubada. O proletartado não é em st mesma as perspec-
o r 1 e n ta çã o e c o n õ m 1 c o- pados com 0 crescimento da md1ferente ao tipo de governo hvas pollticas do proleta-
fmancelra. Crêem que cabe a opostção aos seus planos con- que v1er a ser instaurado, nado. Conqutstada a liber-
1 f B I tlnuistas e Com um possrvet e es trans ormar o ras1 em nem quer deixar essa tarefa dade pollt1ca a ma1s com-

. grande potência, além de que enlraqueclmento mawr do em mãos umcamente dos pleta posslvel, a proposta 
encaram o poder pol!hco governo Figueiredo, os ml- partidos das classes domt- 1med1ata do P.C. do Brastl 
como uma questão de se- htares podem apelar para es- nantes, os quats se apres- passa a ser a mstauração de 
gurança nacional. Esta se recurso. Mas tais tenta- sanam em capttahzar as um regime de democracia 
d I · d ttvas não 'modtflcarão o 1 1 eo ogta e segurança na- lutas do povo e mimmizar as popu ar, com um programa 

cwnal e de apoto no capital quadro real da situação de reivtndtcações pol!ticas e rad1cal antumpenahsta, an-
estrangeiro foi-lhes trans- descontentamento geral, soctais das massas. Pletteta, ttlahfundtáno e antimono-
mltlda durante anos pelos podem mclusive precipJtar os assim, um governo de frente pohsta. A democracia po-
imperialistas norte- acontecimentos. úmca com caráter provisório pular, palavra de ordem de 

e tarefas bem defimdas. Dele propaganda na atualidade, 

C 
om o desmascaramen
to da "abertura" po
lítica de Ftgueiredo e 
com o agravamento 

da situação do país (a 
inflação ultrapassa o nível de 
95% e as d!v1das aproxtmam-se 
de 60 btlhões de dólares, en
quanto o governo necessita 
captar no segundo semestre 
ma1s de 8 bilhões de dólares 
nos mercados financetros 
para alcançar os 12 btlhões 
1mprescmd!veis à regulari
zação da conta de pagamen
tos), volta a se colocar êom 
ênfase na ordem do d1a a 
substituição do reg1me mi
litar. Esta questão va1 se 
transformando no centro da 
at!Vldade polftica do pais. 
Qua~c todas as correntes da 
opm1ão pública tratam de 
ftxar com este objetivo sua 
norma de conduta e apresen
tar suas solncõr s 

Face ao desenvolvimento 
da sttuação polltica, também 
o proletariado está chamado 
a definir suas pos1ções. 

A onentação do proJeta
nado revoluc10náno, re
presentado pelo seu partido 
de vanguarda, o Part1do 
Comunista do Brasil, parte 
não de raciocínios abstratos, 
mas da realtdade concreta, 
tendo bem presentes as ques
tões que se acham na ordem 
do dta e reclamam solução 
1med1ata. 

Não há dúvida de que, na 
atuahdade, a questão pnn
ctpal que se coloca na ordem 
do d1a é a hqu1dação do 
regime m1htar e a conqmsta 
da plena liberdade política. 
Este objetivo, ponto de con
vergência da luta demo
crática no país, mob1hza am
plos setores da população, 
eJttgíndo a formação de uma 

devem participar diretamen- assuf'lina o caráter de pa-
te os movtmentos populares, lavra de ordem de agttação. 

a· 

I 
ossa atuação, objeti
vando a derrubada do 
regtme autoritário e a 
conqutsta da hberda: 

de pol!tlca, ortenta-se fun
damentalmente no sent1do de 

~ • e o movimento in
dependente 
a otad 

Grande tmportância na 
situação atual tem a umfi
cação dos movimentos po
pulares de oposição que se 
desenvolvem em todo o pais
E uma tarefa fundamental. 
Todos esses movtmentos ten
dem a umf1ca ao Os 

mo os camponeses de longín
quas paragens'enviaram sua 
ajuda aos combatentes do 
ABC. A unificação de tais 
movmtentos, com um pro
grama de ação comum, 
representaria um salto na 
sttuação do país. Permitiria à 
classe operária e às massas 
populares desenvolver de 
maneira independente uma 
atividade de projeção na
CIOnal, orientada no sentido 
de seu avanço na esfera 
social e pol!tica. Por isso 
torna-se imprescmd!vel 
procurar, juntamente com as 
massas e acompanhando suas 
próprias inclinações, a forma 
dessa unificação a fim de im
pulsioná-la e concretizá-la, 
sem cair no artiftctalismo. 
Simultaneamente, impõe-se 
lutar para unir mais es
treitamente os diferentes 
setores de massas. E preciso 
unir a classe operárta, umr 
as massas camponesas, unir 
os estudantes, unir o povo em 
cada local ou região. Essa 
umdade se faz com a criação 
ou fortalecimento de orgams
mos de classe ou de base, 
fora dos partidos pollt1cos, 
objetivando a defesa dos in
teresses econômicos P. pol!
ttcos dos trabalhadores. 

Tarefa fundamental é tam
bém a construção de uma 
frente-única ampla e com
bativa. A liquidação do re
gtme nlo é tarefa simples 
nem fác1l. Demanda a uni
ficação de largos setores 
soc1a1s e pollttcos Em pe-

• riodo antei'\or, no combate à 
ditadura militar-fascista, for
mou-se uma frente de luta 
que tinha no MDB seu ponto 
de convergência. Nele uniam
se distintos setores pollticos 
que se opunham ao governo 
dttatorial. Essa frente dissol
veu-se com a reformulação 
partidária. Hoje, outra deve 
ser a sua contextura. Já não 
é admissivel a unidade fe1ta 
apenas em torno de partidos 
políttcos das classes domi
nantes, se bem que mu1tos 
deles continuem representan• 
do papel positivo. A classe 
operána e as massas po
pulares avançaram na sua 
organização, ocupam lugar 
destacado na luta demo. 
cráhca. Não pretendem ser 
s1mples objeto de ação 
elettoral dos parttdos opo
stciomstas. Na atuahdade, o 
que se impõe é a cnação de 
uma frente democrática e de 
umdade popular, uma frente 
que agrupe não somente as 
correntes pol!ttcas oposl
cwmstas mas também, de 
manetra mdeJ)endente e com 
organização próprta, os 
movimentos operários e 
populares umflcados. Isto 
corresponde ao quadro po
l!ticn ep1 desenvolvimento. 
Utn'à otlentá~ão'semelhante à 
anterior condenana, na si
tuação presente, o proJeta
nado e as massas a segutr a 
rebJque dos partidos opo
sicionistas. Por sua vez, se o 
proletanado e as massas 
populares recusam a atuação 
em comum com outras forças 
pol!ttcas, isolam-se e se 
pnvam de conseguir aliados, 
mesmo vacilantes e incon
seqüentes, principio leninista 
de uma tática correta. O 
proletanado revolucionário 
deve lutar para que as or
ganizações populares, com 
ele à frente, constituam a 
base da frente-úmca e para 
obter, no processo da luta 
comum, sua preponderância 
dentro dessa frente. 

As bandeiras de luta po
lítica, aquelas que podem 
favorecer a unidade de am
plas forças pol!ttcas e sociais, 
e constituem o objetivo 
1med1ato a alcançar, des
tacam-se da própria reah
dade do país. São elas: 1) 
LIQUidação do regtme mili
tar; 2 ) Ampla liberdade 
política, sem leis de segu
rança, antigreve, de im
prensa, etc.; 3) Constituinte 
livremente ele1ta, convocada 
por um governo democrático 
de frente-úmca; 4) Revo
gação Imediata da atual 
pollttca soc1al, econõmico
fmanceira. Estas quatro 
.>alavras de ordem resumem 
as aspirações mais geraas do 
momento presente e sua con
cretização cr1aria condições 
para uma mudança real no 
quadro polltico e inshtu
cwnal. 

E amda tarefa fundamental 
para o proletanado e as mas
sas populares difundir, l!m 
grande escala, a palavra de 
ordem de GOVERNO DAS 
FORÇAS DEMOCRATICAS E 
DA UNIDADE POPULAR. 

Que. sigmfica nas con
dtções atuais essa palavra-de
ordem? Que tipo de governo 
seria esse? 

Na luta contra o regime 
malitar, tmpltcttamente, está 
colocada a questão do poder, 
de um novo governo. Três 
tapos de governo poderiam 
surgir do desfecho dessa 
luta 1 um governo constituldo 
umcamente por setores 
oposiciOnistas das classes 
dominantes; 'um governo ex
clusivamente do proletariado 
e das massas populares; e 
um governo de frente-úmca 
daqueles setores e das forças 
populares. O primeiro tipo 
não convém ao proletariado e 
às massas populares, que são 
os elementos decisiyos na 
luta contra o reg1me. Seria 

conservadores e 
da burguesia o 

tlco do pais, que 
riam,como a ex
mostrado,paraa 

fesa de seus in
ara a contenção 

..... , .. , .... ""to de massas. O 
o não corresponde 

exa ame ao caráter da 
atual batalha pol!t' está 

li I 

mocrac1a popular 
proposta imedtata _..ria 
proletariado mun ... ,.~1 
em que ele pode arnttiW. 
mutto )·sua base polllca, 
centrando seu alvo- M odla 
governo Figueiredo. O ter., 
ceiro tipo é o q11e melhor ~ 
ajusta à realidade ~n 
Porque o que se apr--. 
tmediato para o _.. 
sileiro é a liquida ... 
regime militar, met• 'M 
estão interessada& tià 
forças pol!ticas e socieü. 
um governo de fl'ellte
provisório, com tarefas 
fm1das. Não se trata, por~ 
da inclusão nllm (!O'I'ei'IIO til 
burguesia de alguns ;.fqos 
elementos concillacltNi 
oportumstas. como h!~ 
tantes das massas (elêS 
traíram o povo ), mas da piJI"-4 
ticipação no governo de fr~ 
te úmca de autêntico! 
legados do movimettte 
dependente de mUI!I&Uo 
ganizamente 
com fis1onomla 
capaz de ext:I'C'ei' 
controle de m .... · 
seus represeatadles 
governo. A maior til lhé 
conseqüência desse .. vt 
va1 depender da cetrelaç 
de forças quando da.._ 
htuição, 1sto é, se 8 
operária e as massas 
pulares, pelos elelfleRtos 
agrupar e mobilizar na aç 
comum, de modo ht-.ende 
te, e sob uma direçio cOA 
settüente e esclarecida, ) 
tiverem em condtÇ()es 
exigir o papel principal 
governo ou se o desfecho 
luta se der sob a suprema 
dos setores das claSSt!s d04 
mmantes. De qualqltef ~ 
o proletariado e aa massaj 
populares a partir .to ..... (c!$ 
sua parttctpaçie no _, ....... . 

e de baixo\~(~~d~o!:ll: massas) p 
obrigá-te a 
O proletari 
nário, se se 
com outras 
bate pela 
regime 
gem d• 
como -ocorreu 

tnas~s um~:a'~:~,.:;~~ 
correta de luta 
_politico. Ajuda as 
orientar a S\18 
apenas pelas s.as 
cações especificas t 
mas também J)eló }loder, 
favorece a sua c0D1f!feensão 
de conjugar num tolo único 
estas duas questões. $tr.Di!i~: 
também tradt&zir o ~ 
tático imediato do tiO}e 
riado - 11 derrutui• 
l'éf!Jl'ne mihtar e a COJi 
da'liberdade Pólttica~ 
lutas de frente-únJca * 
por um program• 
mas Igualmente. pelo ,_r. 

Nossa orientaçh 
conta também .. 
com os partidet 
nisteates. A retott"*illd 
partidária 
Dem sempre colrr'e'II'P~te!D)It. 

realidade' 01e~re~~~::•lnl~~ diversas c• 
E privou da 
Partido Comunista cW ...... ._, 
Defendemos firmellleaU 
direito de livre or~ 
partidária e ltftamclll ·- pelt 
Jegahdade do nosso P....-. f 

Embora criad9S 
mente, os partidos e:aiÃtllll 
com eles se ReCfllila 
viver. Com exceção M 
tido governamental, o P 
os comumstas devem maotet 
relações democráticas eom, 
as demais organnaçiet. 
Naturalmente, exlsteBl , 
gradações. Todos os lllftrtld~ 
não têm a mesma c:11n 
sição social. Apro•zll'U • .,..., 

mats daqueles que ===·~ de certo modo os l:r 
do povo. No PMDB, 
exemplo, há a Teaclb 
Popular. Ai crialtH8 
sibilidades, enquanto n!o 
reconhece a legalisação 
P.C. do Brasil e de s.tr.u 
ganizações de "~uuM'', 
mdicar e apoiar c ..... Mal 
independentes aos pletttl 
eleitorais. Mas nossa atitude 
em relação a todos 8S 
tido:: deve ser ele ct 
independência, de cdtica 
suas . posições poHUcas r 
cionárias ou aos aeu 
gramas e tambéqa de-~· 
temporária seapre ... 
slvel em torno de _... 
concretas do iatereue 
povo brasileiro. 

Os comunistas ..,. 
ajudar a fortaleoel 
soltdar partidos 
o PDT, mesmo 
bros do Partido Cmnu1mslla 
Brasil não 
própna , a~;.;.C::rJi; 
ga~ões p 
partidos têm 
democratlf, ambos 
afiançar no Brasil 
rente adversária ao 
mo proletário. A 
dernocracta é o 
do ca~ttalismo 
uma linguagem 
pretensamente 
procura desvi,er 
lhadorés do 
da luta de 
jetlvos hn 
operária. Os 
demOCrataS nrf ... Hn.11'1' 

recer como partido 
trabalhadores. mas u ,..,._ 
dade ~ão partider; bn.re 
em essência A respeito d 
tes parttdos devemos ter um 
posição crítica de principio , 
tanto aos seus program $ 
como à sua conduta polrt 
e, ao mesmo tt>mpo, mant 
contato com as massas que 
apóiam, atuar em conj 
com elas no to 
massas, 

í p 
os lvcn::'l.:t;:".il~'1 

caso chegar a 
comuns, sempre que • 
uam para umr oí ' 

trabalhadQrcs e fac1!ttar sua 
compre~nsiio da luta ~'Jtl I 
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Duas semanas depois da vitória da oposição sindical em Santarém 
tropas do Batalhão de Infantaria da Selva 

atacam covardemente posseiros, tratando-os como inimi2os. 
Exército mostra em ação de rara brutalidade 

que está com grileiros contra camponeses e seu sindicato. 
A Tribuna ouve relato de Ronulso Penoso, sindicalista da região. 

r oi uma operaçao de 
guerra . Do1s caminhoes, 
um jipao e duas Ver;J 

neios, levando 80 soldados 
do Batalhao de lnfataria 
da Selva de Altamira, em 
uniformes de combate, ar 
mados de fuzis e me
tralhadoras, desceram no 
Lote 61, do posseiro Cis 
nandi . à margem da 
Transamazônica (município 
de Santarém) . Sempre 
apontando as metralha · 
deras para os lavradores 
que ali estavam, man 
daram que tirassem a 
roupa e dançassem . 
Houve até um fuzilamento 
simulado. E ainda obn 
garam seis a passar a 
noite debaixo de um 
caminhao, amarrados como 
bichos, entre os dias 19 e 
20 . 

Na área que sofreu o 
ataque existe um conflito 
por terras. Trinta famílias 
resistem a um grileiro que 
tenta expulsá-las. Recen
temente, os posseiros cor- Voto dos posseiros dá vitórta a opostçao. U .b.xerct~o nuu 8UHuu. 

taram a cerca do ladrao de terra . Os Ganzer, também membro da diretoria Batalhao, coronel Paulo Isaías, a prin-
militares intimaram os lavradores a as- eleita. Avelino é o líder incontestável cipio tentou negar tudo. Depois pediu 
sinar um documento cedendo suas dos posse1ros ao longo de uma faixa da mil desculpas e disse que houvera um 
terras. Mas o alvo principal do Exército Transamazônica com uns 500 quilô- mal entendido, pois na realidade as 
era mesmo o Sindicato dos Traba- metros de extensao, desde Altamira até tropas estavam atrás de maconheiros e 
41~~ ... .:J· ura~ de Santarém, agora ltaituba, abarcando cinco municípios. nao de lavradores. O povo, no entanto, 

'do a Chapa 2, da Corrente Sin- Por isso mesmo atraiu o ódio dos nao· engoliu essa história. E suas sus-
dical "Lavradores Unidos" . Para os fazendeiros. peitas se confirmaram quando, no 
camponeses, a vitória da oposiçao nas E também o ódio do Exér- sábado, os camponeses aprisionados 
eleiço~ do dia 2 de junho foi uma c1to, como indicam os interrogatórios foram soltos e relataram o cpnteúdo 

ande conqu~ta . Mas os militares sofridos por Cisnandi e Abilio no quar- dos interrogatórios que sofreram. 
seram· -que o Sindica1o é uma "en- tel do BIS . Essa • acao traicoeira e brutal re-

tidade ilegal" , dirigida por "cabras presentou · um go.lpe profundo na 
safados e terroristas". imagem do Exército junto ao povo da 

Povo reage indignado regiao. 
O alvo é o sindicato 

Ronulso, um dos sif)dicalistas da 
oposiçao vitoriosa, relata que os dois 
posseiros levados prisioneiros até o 
quartel de Altamira, Cisnandi e Abílio 
P!;!ru Zato, foram interrogados principal 
mente sobre o paradeiro de Avelino 
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Fazendeiro 
jogou bois 
nas roças 

A CPT do Mato Grosso do Sul 
denunciou no dia 6 "mais um ato de 
violência que está se tornando peri 
gosamente comum" : dezenas de ho
mens armados empurraram 5 mil ca 
beças de gado para dentro das roças 
de 150 famílias de arrendatários da 
Fazenda Jequitibá, para expulsá-los . O 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Narivai, onde fica a fazenda, procurou 
a Justiça, mas o administrador Mar
ciano, chefe dos "campeiros" (jagun
ços), já disse que nao obedece "à Jus
tica de uma cidadezinha como Narivai". 

A CPT denuncia ainda "ser voz 
corrente que os fazendeiros da região 
nao mais cederao terras em sistema de 
•urendan.ento aos trabalhadores rurais, 
obrigand0-os a um êxodo estúpido e 
desumano ao Paraguai e à Amazônia . 
No dia 30 de junho - prossegue -
vencerá o contrato de arrendamento da 
Fazenda Agua Doce, também de 
propriedade da família Medeiros, e 
também lá o gado será solto" . O 
documento conclui pedindo cartas de 
solidariedade para o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais (CEP 79 950, 
Narivai, MS) e de pressão sobre o 
governador do Estado, o presidente da 
República e o INCRA. 

mi 
mutila 3 mil 

O mumc1p10 de Urai, no Paraná, é 
um campeão em acidentes de trabalho. 
As máquinas desfibradoras conhecidas 
por "periquitos" já mutilaram as mãos e 
bracos de mais de 3 mil trabalhadores. 

José llicio Barbosa, 40 anos, pai de 
dois filhos, perdeu há dias uma mão, 

fazenda Pedro lto. Ele explica: "A 
do rami pode levar o seu 

tro da máquina. Quando 
tors is, três dedos, pode arran-

car a ""o ou o braço inteiro". 
Severino Araújo, vereador em Urai, 

18n1bra que o acidente ocorreu no dia 
seguinte à visita da fiscalização da 
Delegacia Regional do Trabalho que, 
como sempre, não encontrou nenhuma 
irregularidade. "Só que a máquina em 
que eu trabalhava .- diz José llicio -
tinha uma abertura por onde podiam pas
sar tranqüilamente dois punhos fe
chados ao mesmo tempo". Assim, com 
a ajuda do governo, os fazendeiros vao 

· ecendo às custas do sangue dos 

tipo e inde-
a vitima reclamar, ainda é 
da regiao por jagunços a 
fazendeiros . (Da Sucursal 

A operaçao militar contra os cam- Até hoje, quem aparecia na 
poneses despertou bastante revolta. repressao aos possetros era a policia, já 
Rapidamente formou -se uma comissao identificada como pau-mandado dos 
de posseiros e membros da Pastoral défo latifundiários e grileiros. O Exército, de 
Terra, que dirigiu se para o quartel de certa forma, nao era visto como força 
Altamira juntamente com D. Eurico, hostil. O ataque de Santarém, no en-
bispo da reÇ~iao. O Comandante do 11 1 

tantp, abriu os olhos de mu~ta gente_ 

Posseiros de Conceição do 

No Araguaia vale a lei da bala. A luta entrou na 

rase da espingarda 
Depois de muito matutar, o posseiro 

comenta : "Sabe, pensando bem eu 
acho que numa coisa nós estamos na 
frente dos operários de S . Paulo. Eles 
ainda usam estilingue e nós já éstamos 
na fase da espingarda". Ele tomou con
tato com as lutas operárias no ato de 
protesto 'contra o assassinato do "Grin
go", no dia 8. Seu filho, de 14 anos, já 
trocou o estilingue pela "estaca" (es
pinyarda ). 1 

Em apenas 20 dias, só em Conceição 
do Araguaia, cinco pessoas morreram 
na guerra pela terra. O advogado dos 
posseiros, Paulo Fontelles, e o presi
dente da CPT de Araguaia / Tocantins, 
Ricardo Rezende, explicaram à Tribuna 
que a população do município saltou de 
29 mil para 150 mil habitantes na 
década de 70 e hoje e:;istem 4.500 
famílias (25 mil pessoas) em conflito 
com grileiros e latifundiários. A maioria 
veio de fora, já expulsa de outras ter
ras. Do outro lado estão as grandes 
firmas, os fazendeiros ri€aços, as mul
tinacionais, os grileiros . A Igreja local 
tem tomado posição destemida em 
apoio aos lavradores. Do lado dos 
ladroes de terras estão a policia, a jus
tiça, o governo. 

"A terra é nossa mãe" 
Participei de uma reunião ampla de 

posseiros do baixo Araguaia, em que 
falou um dos 46 camponeses que 
tocaiaram e abateram com 17 tiros o 
grileiro Fernando L~itão Diniz, jun!o 
com um de seus Jagunços, no mes 
passado . "O que fizemos foi muito cer
to dizia ele - pois foi a fim de nos 
defender. De qualquer maneir.a não 
tínhamos para onde ir, já viemos para 
cá expulsos de outras terras. tu, po,
exemplo, vim de Goiás. O grileiro 
queria tomar o que é nosso. A terra~ é 
nossa legitima mae, e mae a gente nao 
abandona nem vende por dinheiro 
nenhum". 

Um passo importante nessa luta será 

a eleicao para o sindicato dos traba
lhadores rurais, dia 29 de junho. o sin
dicato está desde 1974 na mão de um 
interventor, colocado pelo Exército 
durante a guerrilha do Araguaia. O 
"Gringo", candidato a presidente pela 
oposiçao, foi morto pelo latifúndio .. Mas 
os lavradores dizem que vao continuar 
a sua luta. Assisti 40 deles irem ao sin
dicato exigir uma urna para sua área. O 
pelego prometeu mandar a urna, mas 
os trabalhadores pensaram bem e resol
veram que, por via das dúvidas, vão 
viajar três dias para votar em Conceição 
mesmo. 

Caçador e ltaipavas 
As áreas de conflito sào dezenas. 

Em Caçador, por exemplo, os pos
seiros, expulsos por um tal Neif Murad 
em 1978 pediram ajuda da justiça, da 
policia de Conceição e de Marabá, até 
do governador do Estado, até que per
deram a paciência. Deixaram mulheres 
e criancas na cidade e entraram na 
mata, passando a trabalhar em mutirão 
e a montar guarda à noite. Até hoje es
tao lá . 

Já em ltaipavas, 17 famílias (113 pes
soas) foram expulsas e chegaram a 
passar cinco meses ao relento, no 
quintal do sindicato, enquanto espe
ravam o resultado de um processo, até 
que resolveram agir. Retomaram suas 
terras, num tiroteio em que um jagunço 
morreu e ficou .apodrecendo, pois nin
guém tinha coragem de ir buscá-lo. O 
grileiro no caso é ir ao do prefe1t 
Conceiçao, do PDS Mos 
neses dizem: "Se. o rtnv<>•·nn 
tirar daqui, vai ter 
primeiro". . 

Olf últimos aCQC1 tilw'lim.o!Bif 
receram ,utto os mt-~~~•nnr•'l:: <Ja'JI;etllCJ 
Um deles comento 
•uniao do camponês c 
vamos vencer. Nos 
vacao do Brasil !" (EI 
via'do especial) 
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Esta 
Na porta da fábrica 

Fiel na aploracão 
A "Móveis de Aco Fiel" é uma 

metalúrgica da Zona· Leste de São 
Paulo. Reúne cerca de 1.500 operários. 
Além de dominar o mercado nacional 
no setor produz também caixas de 
som. 

Patrão só quer lucro 
Uma pequena parte do dinheiro da 

venda dessa produção serve para pagar 
o salário de fome dos trabalhadores. E 
a fábrica paga muito mal. "Tem 
operário com 19 anos de casa que ain
da ganha 27 cruzeiros por hora, que é 
o salário inicial - queixa-se um me
talúrgico. Quem ganha mais recebe cer
ca de 40. E perto do dissídio, muita 
gente é despedida para nào receber 
aumento". 

A outra parte vai enriquecer tod9 
mês, todo . ano, os donos da fábrica. E 
essa parte que permite que o patrão 
compre mais máquinas, amplie o 
prédio, contrate mais trabalhadores. 
Chama se mais-valia. Um jovem 
operário explica: "Foi o trabalho 
roubado do operário que transformou a 
Fiel. Ela era um salãozinho na rua Maria 
Marcolina, hoje é esta grande fábrica". 

A falta de atendimento médico, os 
acidentes de trabalho, gente mutilada e 
com o pulmão estragado de respirar 
tinta e gases tóxicos, tudo isso faz par
te dessa exploração 

Governo dos exploradores 
A exploração dos operários, é 

promovida em conjunto pelos patrões e 
pelo governo. Como afirmou um dos 
entrevistados, "o patrão explora e o 
governo defende ele". 

Na greve de novembro do ano pas
sado e na greve dos metalúrgicos do 
ABC o governo pôs a polícia em cima 
dos operários para defender as mul
tinacionais e as grandes fábricas bra
sileiras. O governo atua como um 
"super-patrão". A policia é o braço ar-

' mado do patronato. .., 
n 

Toda a produçao é feita . pelos 
operários. A chapa de aço só v1ra ar
mário se fôr trabalhada por eles. A 
mesma coisa acontece com a madeira 
das caixas de som. 

Unir toda a categoria 
Os operários da Fiel comprovaram 

essa verdade na greve de novembro. A 
fábrica ficou parada e a produção não 
saiu. O prédio estava lá, a energia 
elétrica e as máquinas também. O 
patrao nao saiu de lá. Mas nada foi 
produzido porque os trabalhadores 
resolveram cruzar os bracos. 

Por isso é que o governo e os ca
pitalistas morrem de medo da união e 
da luta dos operários, fecham os sin
dicatos ou colocam pelegos na sua 
direçao para atrapalhar essa luta. 

Um dos operários do grupo apressa
se em contar: "Aio~da recentemente o 
muro da Fiel apareceu pixado. Era o 
Movimento de Reconquista do Sin
dicato, falando do pelego Joaquim e do 
salário de fome. O patrão mandou 
apagar no mesmo dia. foi para evitar 
que os operários tomassem conheci
mento do movimento. A turma lá na 
fábrica ficou torcendo para que no dia 
seguinte tivesse mais pixação". 

Os operários da Fiel acham que "tem 
que ter mais união e participação para 
conseguir seus direitos". E essa união 
nao é só por fábrica, tem de ser de 
toda categoria metalúrgica, de todos os 
trabalhadores. Os patróes se preparam 
para as próximas lutas: "O patrão da 
Fiel tá chamando todo mundo para 
fazer hora extra, tá fazendo um bruto 
estoque". Do ponto de vista dos 
operários, o mais importante no mo 
mento é ficar sócio do sindicato, para 
que ele melhore e assuma a greve de 
rmvembro próximo. "Muita gente n9 
sindicato tira a força do Joaquim. E 
uma forma de botar ele prá correr do 
sindicato". (Sérgio Teixeirn, Olívia Ran
ge!) 

Pela reconquista 
dos sindieatos 

f 

Em SP começou a campanha de sindicalização 
Dia 20, pela manhã, 

a "Metal Leve", na Zona 
Sul de S. Paulo, asistiu 
à primeira experiência de 
sindicalizaçao em porta 
de fábrica promovida 
pelo, Movimento de 
Oposição Metalúrgica 
pela Reconquista do Sin
dicato. 

é sindicalizado e quem 
nao é; formação de 
comissoes de sindica
lizaçao por fábrica; vi
sitas periódicas de 
g•upos de fábrica ao 
sindicato. 

A iniciativa foi ·tão 
bem aceita que ninguém 
recusou o boletim que os 
ativistas do Movimento 
distribuíam. Na hora do 
almoço, novas conversas 
e as primeiras fichas de 
sindicalizaçao começaram O boletim da campanha 

A forma que está 
dando mais resultado na 
sindicalizacao sao as 
comissoes de fábrica. Foi 
o que mostraram estes 
primeiros dias de cam
panha. A comissao de 
umá fábrica de 300 
operários, na Zona Sul, 
já sindicalizou 60 com-

a ser passadas. O sentimento panheiros. Noutra fábrica, de 7 mil 
geral do pessoal da fábrica ainda é de operários, na Zona Oeste, 150 se sin-
revolta com as traiçoes do superpelego dicalizaram 
Joaquim de Andrade, principalmente na A Tribuna ouviu a opinião de um 
greve de 1978. Ninguém agüenta mais dos metalúrgicos empenhados no 
a atual diretoria do sindicato. E aos movimento, Eustáquio Vital Nolasco, de 
poucos a sindicalização em massa vai se S. Miguel Paulista: "Ao lutar para 
impondo como o caminho capaz de reconquistar os sindicatos e expuisar os 
levar a uma limpeza geral do órgão pelegos - disse ele- - devemos co-
representativo dos metalúrgicos de S. locar o eentro do ataque nos oa-
Paulo. troes. Nao devemos nos afastar dos 

Pe ect• e 'nl'tl'ati'V8$ srndir.iltOS • Um dos erros de rsp IVa I muttas oposiçoes no Brasil é retirar os 
Nascido entre os metalúrgicos, o companheiros mais combativos de den-

Movimento de Reconquista do Sin- tro dos sindicatos e levá~los para se 
dicato pretende se estander por outras reunir em outros locais. E justamente 
categorias, sempre reforçando as lutas isso que os patroes e os pelegos 
operárias e combatendo o peleguismo. qi.Jerem: Temos que nos preocupar em 
O objetivo é organizar pela base e ai- dar tarefas a todos os companheiros 
gumas medidas já estão sendo to- que vao entrando na luta, organizar 
madas: pesquisa de casa em casa para caravanas de visita ao sindicato, 
saber o que pensam os metalúrgicos mutiroes de sindicalização, reuniões por 
em cada bairro; reunióes nos bairros; fábrica e até a atuacão nas colônias de 
pesquisas nas fábricas para saber quem férias" · 

Bancários unificados 
Niteró1; RJ - Com a participação 

de 190 dirigentes sindicais e delegados 
de base de todo o pais, realizou-se nos 
dias 9 e 10 de junho o I Encontro 
Nacional de Bancários, que planificou a 
am nh I r' I 
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Segundo declarou à Tribuna 
Operária · um representante do Sindicato 
dos Bancários do Ceará, "apesar das 
manobras dos pelegos e de alguma~ 
vacilaçóes, foi possível avançarmos. 

aran mos Qúê to os os si 1 icatoc: 
vem pelo menos um delegadv de base 

leito em assembléia para o 11 Encontro. 
sto ajudará a abrir mais os sindicatos 
ara a participaçao da categoria. 
"As reivindicacoes - concluiu o sin

dicalrsta só sérao conquistadas se os 
bancânos partiCiparem efetivamente da 
campan a. Nao conciliar s com os • 

r 
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Maluj acha J!~ quando ve o povo sendo espancado por seus capangas 

Sangue na Freguesia 
O esquema de "segurança" da visi~a 

do governador Maluf à Freguesia do O, 
na periferia da capita~ paulista, foi 
cuidadosamente montado: mercenários 
rec'rutados entre funcionários da Pre
feitura ou simples marginais, mais 
policiais à paisana, todos armados de 
"soco inglês'~ caibros, e cassetetes, 
grampos para furar os pneus dos carros 
dos parlamentares presentes, provo
caçoes desde o início da manifestação 
de protesto contra ·::~ presença do 
"governador trombadinha", agressão 
sumária a populares e destruição de 
faixas. 

"Vá morar lá na favela" 
Mas os "rapazes do Maluf" não con

tavam com tamanha reação da parte 
dos quase mil manifestantes que par
ticiparam do protesto. As provocações 
tiveram resposta firme, apesar do des
preparo do povo da Freguesia para en
frentar uma situação assim, e a pas
seata continuou . Os agressores também 
levaram sua quota e ouviram umas 
boas verdades. "Vao morar lá na favela 
do Carumbé, seus covaraes!" - gritava 
uma senhora de seus 40 anos de idade 
durante os choques (dos 800 mil 
moradores da Região Administrativa da 
Freguesia, 100 mil vivem em favelas). 
Uma jovem tirou uma nota de um 
cruzeiro da bolsa e a~i~ou na cara de 
um dos provocadores: 'E isso que você 
quer? Tomei" 

Campeão da vaia 
Quando a manifestação já chegaya 

perto do local onde estava Maluf, a 

Entrevista com Benedito Cintra 

policia resolveu abrir o jogo, lançando 
bombas de gás lacrimogêneo e par
ticipando diretamente da agressão. No 
final, várias pessoas estavam feridas, 
inclusive o deputado estadual Geraldo 
Siqueira, que sangrava pelo n.ariz. Um 
jovem morador, pintor de profissão, 
contou que dois homens o;agarraram e 
esfregaram seu rosto numa bomba de 
gás detonada. 

Maluf, já consagrado Calnpeão es
tadual das vaias, ganhou novos pontos 
de ~mpopularidade. Ele é hostilizado em 
toda parte onde sua pessoa ou sua 
imagem aparece em público: soleni
dades, concertos de música, cinemas. 
Ao nível de S. Paulo, é o alvo número 
um do descontentamento popular com o 
governo atual~-~~ os acontecimentos da 
Freguesia do O deverão ter desdo
bramentos. Na Assembléia Legislativa 
surgiu o pedido de uma Comissão Es
pecial de Inquérito para apurar os fatos. 
Caso seja apurada a responsabilidade 
do governador na agressão, o próximo 
passo será um pedido de afastamento 
("impeachment") de Maluf. 

O povo já não aceita 
O que acontece em S. Paulo . se 

repete, com intensidade maior ou 
menor, nos outros Estados da Fede
racao. Francelino Pereira, de Minas, e 
Chagas Freitas, do Rio de Janeiro, entre 
outros, sao esforçados concorrentes d~ 
Maluf em matéria de impopularidade. E 
o p'ovo que, como diz a antiga fórmula, 
"já nao quer ser governado à moda an
tiga". E que vai fazendo sua expe
riência sobre o caminho para mudar es
te governo. 

Eleição só com luta 
Se as oposições tomarem 

postçao com rapidez e fir
meza, poderão derrotar a 
manobra governista do 
adiamento das eleições. É a 
opinião de Benedito Cintra, 
vereador de S. Paulo, mo
rador da Freguesia do Ó e ex· 
mecânico da CMTC, ouvido 
pela Tribuna Openíria. 

TO. Por que o governq está em
penhado em adiar as eleições· des
te ano para 1982? 
Cintra. Há vária~ razões. O pano 
de fundo é a crise social do pais, 
que é também do poder político. 
Uma mobilizaçao política com esta 
crise nao interessa ao governo. 
Mesmo sob repressao intensa, o 
povo está revoltado e busca 
soluçoes. O governo não quer 
permitir uma eleiçao que levantaria 
o debate sobre a crise. Entraria 
em pauta a questao do poder, da 
Constituinte. Mesmo sendo uma 
eleicao municipal, o resultado seria 
menos favorável ao governo dn Não se pode dizer ''estão prowogadas'' 
que nos pleitos anteriores. 

Além disso, a campanha mobilizaria 
principalmente os partidos de oposição. 
E o governo quer mantê-los desmo
bilizados, porque assim pode conversar 
na cúpula, estimular a confusão, as in
definiçoes e a conciliação. Com os par
tidos d~ oposição estruturados, a res
posta a essa inflação de 100% e à ten
tativa de cassaçào de deputados seria 
mais eficaz. 

Finalmente, eleições ern 1980 tor
narao mais difícil para o sistema . as 
elelcoes de 1982 e todo o esforço de 
figÚeiredo para · manter as coisas dentro 
dos limites de seu interesse. Adiando
as, o governo mantém colégios elei
torais dóceis para eventualmente es
colher os próximos governadores es
taduais e conduzir a sucessão presiden
cial da forma que tem sido usada até 
agora. 

TO. O que os :;eus eleitores acham 
disso? 

Cintra. A população da minha base 
eleitoral tem mostrado um sentimento 
oposicionista grande, nas três últimas 
eleicoes. Este ano a dose seria ainda 
maior. O povo, quando é consultado, 
manifesta -se contra essa manobra do 
regime. 

Veja você, por exemplo, a situação 
da Câmara Municipal de S. Paulo. Nas 
últimas eleiçoes, o povo elegeu 14 
vereadores pela oposiçao, de um total 

de 21; hoje, cinco desses 14 foran:t 
comprados e o governo tem maioria. E 
claro que o eleitorado quer votar no
vamente. E, havendo eleições, a 
oposiçao faria uns 14 ou 15 vereadores, 
com pelo menos a metade deles de 
cunho popular. Desde que se trabalhe 
para isso, é claro. 
TO. E você acredita que seja possívtrl 
vencer esta batalha? 
Cintra. Acredito que sim. Você hoje 
nao pode dizer que as eleições "estão 
prorrogadas". Só se for em Brasília, 
na cabeça de alguns parlamentares em 
que o regime criou condições propicias 
ao adiamento. Mas na prática as coisas 
não estao definidas. E o pessoal da 
oposiçao popular tem que levar esta 
luta at~ as últimas conseqüências, 
tomar posiçao, cem rapidez, decisão, e 
levar adiante. O povo - em primeiro 
lugar os trabalhadores - é o principal 
interessado nes~as eleições, mesmo 
sabendo que elas são restritas. 

Seis meses antes da anistia, por 
exemplo, o governo nem deixava falar 
no assunto, e, no entanto, terminou na 
defensiva. Desta vez pode ocorrer o 
mesmo. Agora, é verdade que causa 
espanto a desmobilização dos 'Rartidos 
de oposição quanto a esse assunto, 
que seria de seu interesse direto. Só a 
Tendência Popular do PMDB tomou 
agora uma posição mais firme r de 
mobilizar o pove. Isto mostra que estes 
partidos que estão aí são insuficientes 
para conduzir uma luta democrática 
mais firrP~ 

---- --·- -· ---------------------------------------------- ---

Contra complô dos ditadores 
união dos povos do Cone Sul 

Figueiredo quer entregar para ditaduras vizi~has patriotas 
refugiados no Brasil. É hora dos brasileiros 

retribuírem a solidariedade que receberam de outros povos. 
O regime militar acaba de oferecer 

mais uma prova de seu caráter. O 
projeto de lei que altera a situação 
jurídica dos estrangeiros residentes no 
pais só é digno de governos de ins
piraçao fascista. Se aprovado pelo Con
gresso, colocará todo estrangeiro sob a 

. ameaça de deportaçao, bastando ao 
governo a justificativa de que "não 
atende aos interesses nacionais". 

Além de ferir todas as normas es
tabelecidas pelas con-iençoes inter: 
nacionais, o projeto é inconstitucional, 
uma vez que permite a expulsào até 
mesmo dos casados e com filhos 
brasileiros, que pela legislaçao em vigor 
nao podem ser expulsos. 

A alegaçao do governo é simples: a 
nova lei proteje o pais da invasao de 
estrangeiros em busca de trabalho. Se 
o governo estivesse mesmo interessado 
em proteger os brasileiros, nao permitiria, 
como permitiu nos últimos 16 anos, a 
exploraçao do Brasil pelos grandes 
grupos estrangeiros. 

Pacto entre ditaduras 
O texto da lei revela sua real inten

çao: ajustar o estatuto dos estran
geiros à internacionalizaçao ,da chamada 
doutrina. de segurança nacional. Os 
refugiados latino-americanos são o 
grande alvo do governo. O general 
Figueiredo terá o respaldo jurídico para 
exercitar o controle seletivo de estran
geiros, de acordo com os interesses 
comuns das ditaduras do Cone Sul (Ar
gentina, Chile, Uruguai e Paraguai). 

Com a nova lei, a situacão criada 
com o seqüestro dos uruguaíos Univer
sindo Dias e Lilian Celiberti não se 
repetirá , pois o governo brasileiro terá 
amparo para .entregar os oposic1on1stas. 
aos regimes ditatoriais vizinhos sem 
qualquer constrangimento legal. 

Mas tem mais: a lei condiciona aos 
interesses do regime militar a visita de 
cientistas e intelectuais para realizar 
conferências ou pesquisas. 

E o pior do projeto: pressiona todos 
os brasileiros para que ajudem nessa 
tarefa, estabelecendo a obrigatoriedade 
da denúncia de estrangeiros que es
tejam no país em situaçao "irregular·:. 
O projeto permite também o confi
namento de estrangeiros em lugar 
determinado do país, podendo vir a for
mar guetos desejáveis aos regimes 
ditatoriais dos países vizinhos. 

Tiranos comemoram 
Tudo aponta para a verdadeira 

pretensao -do regime. institucionalizar o 

que na prática já vem se tornando 
procedimento comum - a ação repres
siva conjunta ao sabor ·dos interesses 
das ditaduras do sul do Continente. E 
provável que os ditadores Videla, Pi
nochet, Stroessner e Mendes estejam 
comemorando a apresentaçao da nova 
lei. Afinal, sao eles os grandes bene
ficiários da legislaçao que pretende, an
tes de tudo, oferecer segurança para 
seus regimes sanguinários na América 
Latina . 

Solidariedade popular 
. Em . resposta ao projeto de Fi

-gueiredo, já começaram a se formar 
Comitês Brasileiros de Solidariedade aos 
Povos da América Latina nos centros 
onde a imigraçao é maior, como Sao 
Paulo, Paraná e Rio de Janeiro. 

Um compromisso histórico de so
lidariedade convoca todos a lutar contra 
a aprovaçao deste projeto de lei. As 
entidades e organizaçoes democráticas 
e populares, como sindicatos, entidades 
estudantis, o Movimento Contra a 
Carestia, Movimento de Defesa da 
Amazônia, têm hoje o dever de formar 
uma ampla f rente de repúdio às in
tenç.oes do regime militar. 

Nosso pais ainda vive um processo 
de luta pela conquista da plena liber
dade política. Ainda sao muitos os en
traves por superar. No entanto, o 
avanc.o destas lutas nao pode estar 
desligado da situaçao dos demais povos 
latina-americanos, em particular, os que 
nos rodeiam. 

Sao ainda recentes os momentos 
mais negros do fascismo no Brasil, em 
que lutas travadas contra o arbítrio e o 
terrorismo da ditadura militar contaram 
com o apoio e solidariedade dos povos 
do mundo todo. Pronunciamentos e 
manifestacoes contra as torturas e as
sassinatos' de presos políticos contri
buíram muitas vezes para conter a mao 
dos verdugos brasileiros. 

O apoio material e moral que os 
milhares de brasileiros receberam em 
seu exílio, forjou compromissos , e 
responsabil idades de solidariedade aos 
que hoje sao vítimas do arbítrio e do 
fascismo. 

A lei não passará 
Neste momento, erguer a bandeira 

de luta contra a lei de estrangeiros sig
nifica lutar pelo direito de asilo daqueles 
que aqui buscaram refúgio diante da 
violência em seus países. A deportaçao 
para muitos representaria a pena de 

A grande traição ao socialismo (IV) 

morte, pois os governos ditatoriais es
tao habituados a eliminar aqueles que 
se destacam na luta pelos interesses 
populares. 

Isso impoe a necessidade de denun
ciar a violacao das liberdades demo
cráticas pelás ditaduras militares do 
Cone Sul, que decretaram o fechamen
to dos parlamentos, violaram as liber
dades individuais, correspondência, 
domicilio, emprego; determinaram 
prisoes arbitrárias sem justa causa, sem 
ordens judiciais e a manutenção de 
prisoes sem processos; tornaram rotina 
a tortura, sevicia e assassinato de 
dirigentes de massas; criaram organis
mos paramilitares que seqüestram, 
fazem "desaparecer" e assassinam 
presos políticos, .dirigentes sindicais; 
religiosos e políticos. 

Viver na Argentina, Chile, Uruguai e 
Paraguai tornou-se um risco de vida 
pata muitos daqueles que lutam pela 
democracia e pelos interesses popu
lares. Por este motivo, solidarizar-se 
com o seu esforco nesta hora' é lutar 
para que os valorosos combaterttes da 
causa democrática e popular nào sejam 
entregues a seus algozes. O povo 
brasileiro garante: a lei nao passará. 

Stroessner 
acusa uma 
criança 
de 12 anos 

O ditador Alfredo ::itroessner, que 
governa o Paraguai desde 1956, or
denou esta semana o julgamento de 
uma menina de 12 anos, Apolônia 
Flores. Ela é acusada de "terrorismo" e 
participação num ataque de 30 cam
poneses a um ônibus, em março deste 
ano, na localidade de Caaguazu, a 200 
quilômetros da fronteira com o Brasil. 

A menina de 12 anos foi presa 
durante a operação de extermínio 
desencadeada pelos militares para 
amedrontar os camponeses, depois da 
açao de março. Foi metralhada nas per
nas e teve de amputá-las. Agora 
Stroessner, num típico exemplo de até 
onde chega a brutalidade dos fascistas, 
enviou-a ao Tribunal. Recentemente o 
ditador paraguaio foi recebido com 
todas as honrarias em Goiânia pelo 
ditador brasileiro, general Figueiredo. 

• 

China no caminho capitalista 
Depois da vitória da revolução em 1949 e de muita vacilação, 

a direção chinesa descambou de vez para o rumo 
abertamente capitalista. Faltou a classe operária à frente. 

Nos primeiros anos do novo poder 
chinês, até o fim do primeiro plano 
qüinqüenal em 1957, eliminaram se as 
estruturas imperialistas e feudais. Ex
propriou-se o capital estrangeiro, as
sociado e burocrático, que representava 
80% do capital existente no país. Es
tabeleceram-se com sucesso as coo
perativas agricolas. Levaram-se a cabo 
no fundamental as tarefas nacionais e 
democráticas da revolução. 

Burguesia bem tratada 
Mas, sem a classe operária na ca

beca, não foi possível construir o 
socialismo. A burguesia nacional chi
nesa continuou a · gozar . de pelnos 
direitos mesmo depois de concluída a 
revolução democrática. Mao Tsé-tung, 
até elaborou uma tese que nega que a 
contradição entre a burguesia e pro
letariado seja, sempre antagônica. 
Segundo ele, nas condições especificas 
da China a contradição entre o ope
rariado e a burguesia nacional podia ser 
considerada uma contradicão no~ seio 
do. povo (não antagôn'ica). Assim 
caberia ao Partido não antagonizar esta 
classe mas ganhá-la para integrar-se 
paciíficamente no socialismo! 

E de fato a burguesia nacional 
chinesa continuou explorando os tra
balhadores da sua pátria. Essa bur
guesia detinha na época da libertação 
20% do capital existente no país. A 
política em relação ao capital nacional 
dividiu-se em quatro etapas, indo desde 
a compra dos seus produtos pelo Es
tado até a montagem de indústrias mis
tas e por fim a expropriação formal de 
suas propriedades, mas pagando uma 
renda fixa aos antigos patrões. Esta 
renda era ainda uma forma de ex
ploráçao, e os capitalistas continuaram 
a dirigir suas empresas no papel de 
gerentes nomeados pelo Estado ou 
como membros do pessoal adminis
trativo. 

O maior capitalista chinês antes da 
libertacão foi deputado à Assembléia 
Nacional Popular desde os primeiros 
anos da década de 50. 

Depois que as suas empresas foram 
"expropriadas", ele além de receber 
renda passou a dire 
ciedade têxtil de Shen m Pouco 
foi promovido a pres,·.Ei IQI:O~='!IIms 
da Càmarp Municipal 
1959, a ministro· supl 
têxtil. Sao elementos mo e "!--.~~..._ 
fortaleceram dentro da fr t 
PC da China na época . 

Esta política levou 
disputa pela hegemoni 
tre as alas da pequena 
guesia, uma luta que & 
recentemente. A poli 

ditada nao por uma linha continua e 
coerente, mas pela correlação de forcas 
entre as fracoes predominantes no PC C h. 
Nao admÍra, pois, que diversas alas 
disputassem o controle sobre o exér
cito. O " poder do fuzil" lhes traria um 
maior poder de barganha nas disputas 
intra-partidárias. Assim, o rumo tomado 
pela sociedade chinesa foi vacilante e 
contraditório. 

Via camponesa fracassa 
A via de desenvoplvimento que a 

China tomou era ora de montagem de 
uma economia agrário-camponesa, ora 
de recuperação capitalista aberta , com 
o reforco e crescimento da velha e 
nova burguesia. 

O exemplo máximo da primeira via é 
a eKperiência da montagem das co
munas populares como unidades de 
base de estrutura social chinesa. Na 
prática estas comunas receberam in
dividualmente p propriedade sobre os 
meios de proauçãa ·que utilizavam. Es
tas medidas pareciam com as tomadas 
por Kruschov para reestruturar a 
economia soviética. Isto levou a um 
esenvolvimento au onorr o e a ~scen-

tr I ado d ·tas 
A 

meios de produção niJ agricultura eram 
de propriedade coletiva (comuna!), en
quanto 36,2% da mão-de-obra industrial 
trabalhava em unidades coletivas e 8% 
da produção industrial era resultado de 
atividades artesanais orivadas. 

Esta via de desenvolvimento teve 
sérias conseqüências. A produção tor
nava-se caótica e extremamente ine
ficiente. O número de desempregados 
era bastante elevado. A revista Pequim 
Informa reconheceu a existência de 25 
milhoes de pessoas desempregadas 
somente nos distritos urbanos. 

Triunfa a via burguesa 
A chegada de· Teng Hsiaoping no

vamente ao poder, em 19/8, parece en
cerrar este período de disputa acirrada 
pela hegemonia do Partido, com a 
vitória e consolidacao final da ala bur
guesa. O PC da China passa a ter uma 
linha coerente e definida com a política 
das "Quatro Modernizações". Só que a 
modernizaçao da indústria, da agricul
tura, do exército e da ciência se dão 
em moldes inteiramente capitalistas. De 
acordo com o Pequim Informa de 31 de 
agosto de 1919, a rtova base em que 
se estruturôu a sociedade chinesa é a 
seguinte: 1) fortalecimento do papel do 
mercado; 2) a meta de cada empresa é 
o lucro; 3) aumento dos incentivos 
materiais; 4) fortalecimento dos órgãos 
gerenciais, maiores poderes e privilégios 
aos admini$tradores; 5) autonomia de 
c~da empresa; 6) importação de tec
nologia e capital. Em suma, avancar 
rapidamente num processo de reéu
peraçao capitalista. 

A montanha pariu um rato 
Com suas marchas e contramarchas, 

a revolução chinesa dá a impressão 
exata de uma montanha que pariu um 
rato. Foi uma grande revolucão, em 
que o povo chinês venceu o imperialis
mo e o feudalismo às custas de enor
mes sacrifícios. Mas faltou-lhe a par
ticipação dirigente da classe operária, e 
em nossa época não há outra força 
capaz de conduzir à libertação social. 
Foi uma· revolução camponesa, dirigida 
Rela pequena e média burguesia, e por
tar f-IOde 1r mu1to lon e Desde o 

ic o, andou em ziguezague. Depois da 
ll'ada do poder, começou a marcar 
sso. E afinal passou a recuar. A 

h1na atual, dos Teng Hsiaoping e 
ua Kuofeng, nada tem de revolu-

.ionána. E um Estado burqu4s que se 
entrega ao capital do Ocidente, figura 

ia s · .,.1,.,· , ''t"'Y.t'-'r 

como . a 
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Trabalhador 
come alpiste? 

Aqui dentro (no Varejão) é 
uma exploração fora do comum. 
Os funcionários trabalham 16 
horas por dia, sendo que no car
tao constam apenas 8 horas. 

O norário de alhloco é de 30 
minutos, mal dá p.rá comida 
chegar ao lugar. Para o café são 

Neste número, recebemos muitas cartas de apoio ao 15 minutos. 
l:Tri~una. Isso significa que estamos cumprindo os ob- A comida é da pior marca, feita com 

!
!jetivos que .perseguimos desde 0 q 0 O, de servir os tr~- muita sujeira. Teve um dia que 

quase nos confundiram ·com pas-
balhadores e o povo. E mostra também que estamos ten- . sarinho, de tanto alpiste que encon-

!do penetração entre as massas populares, que vêm com- 1ramos no arroz. 
lpreendendo e defendendo nosso programa. E "Fa.la o Uma das safadezas que eles 
1 • 1 usam também é um elemento 
.Povo" é uma das principais pontes entre o JOrna e seu químico que EJles misturam r1a 
'público. Continuem a escrever dando seu recado. ( Olivia comida, evitando que o funcio
: Rangel) nário coma muito e se sinta cheio 

com a miséria que come. 

Brafer: chega 
de exploração! 

Nós, operários da Brafer, es
•tamos cansados de sermos ex
~ piorados, ganhando um salário ·tão 
'baixo e com um trabalho ·tão in
: tenso. Há diferenca de salário en
:tre operários que ·fazem o mesmo 
'servico. A taxa de insalubridade 
:nós nunca recebemos. A nossa 
:alimentação é ruim e sem higiene. 
:O leite servido à noite é azedo e o 
•pao com barata. 
~ Os banheiros são pequenos e 
.só ficam sujos, parece que não 
:tem ninguém para fazer a limpeza. 
:Quando acontece de alguém faltar 
;.ao serviço eles dão é balão, ad
:Vertência e o chefe já diz que se 
~altar outra vez vamos ter balão 
:de cinco dias. Quando pedimos 
i)ara conversar com o famoso 
:Chefão somos tratados com a 
maior estupidez. Se pedimos 
:aumento ele diz para pedirmos 
)jemissão, que nada pode fazer. 
: Este chefe já teve a coragem 
:cJe dizer que a companhia só pen
>sa em melhoria para os funcio-

nários e que nós temos que zelar 
pela fábrica e que nós, operários, 
somos donos· também. Isto é uma 
safadeza pois estamos ganhando 
um salário de fome. 

Nós só temos 20 minutos para 
a refeição e temos que andar 12 
minutos para ir à cantina. Indo e 
voltando dá 12 minutos. Cadê o 
nosso tempo para refeição? 

O ambulatório parece ser de 
patrimônio da empresa. Quando 
vamos lá eles dão um comprimido 
e dizem que se quisermos mais 
temos que comprar. Sabemos que 
o médico está na fábrica é para 
garantir os patrões, não abo
nando atestados e muitas vezes 
nao temos a mínima condição de 
trabalhar e ele diz que não é 
nada. 

Nós sabemos também que os 
patroes têm o apoio do governo 
para que eles possam continuar o 

. roubo em nossos salários. (Um 
grupo de operários da Brafer 
São Paulo, SP) 

Eles tratam a gente como se 
fôssemos · prostitutas. Eles não 
mandam funcionários embora 
evitando pagar o tempo de casa. 
E insultam, até que a gente mes
ma resolva pedir a conta. 
(Uma comerciária de Belo 
Horizonte. MG) 

Prefeito, 
temos 
fome! 

Senhor prefeito: Vossa Ex
cêlencia, como governo do nosso 
município, deveria tomar providên
cia com o abastecimento de emer
gência familiar, porque estamos 
com necessidade. Veja que em 79 
foi seco. E este ano deu só um 
pouco de feijão. Com regulari
dade, os maiores agricultores 
colheram 20% (do Cjue plantaram) 
e · milho nem se. fala, foi uma 
bagatela. 

E veja: como é que· nós vamos 
dar assistência às nossas famílias~ 
com o emprego ·de pequeno 
agricultor sem terra? ·Podemos 
dizer que alguns que têm do-· 
cumento da terra fazem emprés
timo e vão viver do jeito que lhes 
convém. E os outros vão olhar 
para a lua ... 
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Patrões 
contra 

a luta · do 
trabalhador 

Foi fundado em Juiz de Fora, 
no mês de maio, o Grupo• de 
Relaçoes lndustr!ais (GRI); cons
tituído por representantes das 
maiores empresas instaladas em 
Juiz de Fora. Entre as. empresas 
que têm representantes no GRJ 
destacamos a "Becton Dickson" 
(metalúrgica norte-ameriçana),. , a 
"Facit" (metalúrgica sueca), a Cia 
Mineira de Refrescos ,(Coca-Cola), 
a "Paraibuna Metais" (de capital 
espanhol~ visitada por Figueiredo , 
esta semana) e a "Siderúrgica 
Mendes Júnior7

', coordenadora do 
grupo. 

Na Coca-Cola· quem 
trabalha não estuda O GRI se reunirá mensalmente, 

visando discutir assuntos de 
"relações industriais" (ou seja, 

nve1s. Se você pega uma ficha e movimentaçao sindical operária, 
nao comparece é obrigado a pagar reivindicações salariais , de tra
Cr 50,00. Dentista, você pega balhadores, etc.). E tem outro oh
ficha num dia e é atendido dois jetivo importante de ser conheciclo 
meses depois. . pelos trab,alhadores: quer d'ar 

Camilo Viana é um dos pelegos 
da fábrica da- Coca-Cola. Quando 
eu entrei prá fábrica, estudava. 
Passando uns dias, Camilo chegou 
perto de mim e disse: "Você tem 
que parar de estudar se quiser 
trabalhar" Eu não dei moleza e 
nao aceitei a proposta dele. Mas 
dai eles começaram a catimbar, 
colocando promoção à noite cons
tantemente, com o objetivo de me 
prejudicar. 

Eles acham também que as fun- unidade de ·ação às empresas no 
cionárias são obrigadas não só a tratamento destes temas. 
serem exploradas no serviço mas Este fato, apesar de anunciado 
também a deixar que explorem pela imprensa local, não despertou 
seu corpo. Surgem altas cantadas. a atenção da oposição para o seu. 

Os ajudantes de caminhão são significado: 1) que os patrões es
os mais escravizados. Pegam ser- tao se preparando para >as lutas, 
vico às 6 da manhã e não têm que já antevêem no amda pe-

0 tempo foi passando e eu hÓrário de largar. Pagam uma queno movimento operário loc-al e 
perdendo aula. Chegou um dia em miséria: de Crs 3.200,00 a CrS 2) que é necessário ostrabalh~dóres 
que explodi e resolvi pedir a con- 5.600,00. E quem sustenta a casa, se organizarem, atra\lés dos- síndica; 
ta, E isso eles fazem com todos como come? O cjinheiro vai todo tos e de outros meios, .e . se unir.em 
os fun~ionários gu~ lá trabal_ham. em passagem. Deste jeito, \/amos para contrapor à unidade .dos 
Nao dao cond.1çoes e ex1g~m morrer de fome. Temos que dar capitalistas a poderosa unidade 
trabalho ~em fe1to: As c~nd1çoes um jeito nisso . (Ex-funcionário de operária. (Um leitor da TO . - Juiz 
de atendimento med1co sao hor-. Coca-Cola - Belo Horizonte. MG) de Fora, MG) 

Trabalhadores da saúde de Alagoas 
querem salário mínimo mais 30% 

Os profissionais de enfer
magem e empregados em hos
pitais e casas de saúde do Estado 
de Alagoas estão reivindicando um 
piso salarial equivalente ao salário 
mínimo regional acrescido de 30% 
como meta prioritária no esta
belecimento de novo acordo 
coletivo de trabalho, em reunião 
realizada na terca-feira última 
perante a Delegada Regional do 
Trabalho. ,.. J 

satisfatória com a intermediação 
do delegado do Trabalho, a classe 
decidirá em assembléia geral ·. ex
traordinária a atitude que· deverá 
adotar face à intransigência ·do dr. 
Humberto Melo, diretor · da As
sociação dos Hospitais, erri dis-· 
cutir com a classe de empregados 
as bases de uma nova Convencão 
Coletiva de Trabalho. · 

Sr. prefeito: bote a cabeça no 
lugar ·e veja que nós não podemos 
esperar mais muitos dias. Não 
faça como 'com o mqtor, ' que 
faz três anos que estamos es
pe'rando. Podemos. esperqr até .1'0 
anos, e até o resto da vida. Mas o 
plan~ . de emergência nói> qu~~ .. 
remos com urgência! (J. G.L. - , ' · L j /liJ 

A reunião não conseguiu a1nda 
despertar a grande maioria dos 
empresários locais do ramo de 
hospitais e casas de saúde que 
desejam, ·tão somente, conceder 
um reajuste salarial na base dd ín
dice oficial do INPC, com a con
cessao de uma taxa de produti
vidade de apenas 5% .. , ro ' ~ '~"1 
!J<'Y~o, .não haja U~!~fJ!,,so~Q.; 

A entidade patronal, na pessoa 
do dr. Humberto Melo, ne.gotl•se 
a discutir perante a Delegacia do 
Trabalho a grande maioria das 
cláusulas da proposta da classe de 
empregados, o que vem dificul
tando enormemente as · nego
ciações. (José Bernardo da Silva -
'Presidente do Sindicato dos · 
profissiOnais de Enfermagem 
no-..Estaqo c.rJe,f'tMgoas~I41•Mooeió, 
AL) l ~'\ ~;,;1i1'ono ~'>ln9h>h ·: 

Pelego. traidor só 
çonversa com patrões 
· O pelego trabalhac:lor da 
~Fábrica de Papel da Bahia" e 
presidente do Sindicato dos 
1rabalhadores na fábrica de papel 
' celulose, Sr. Alcino Fi usa, faz 
tctso costumeiro de traicão a sua 
classe. Com relacão a aumento de 
salários, o mes'mo não discute 
Çom os trabalhadores e sim com 
9s patrões e traz o aumento pron
~ para ser imposto. Em momento 
41gum ele lutou por alguma 
r,nelhora para os trabalhadores. E 
~uas traições são tantas que os 
filiados estão se afastando do sin
~icato. 
j Como se não bastasse isso 
lUdo, o pelego ataca agora pres
sionando e ameacando os com
j)anheiros que compram e divul
gam a Tribuna ·Operária de fazê
lps perder seus empregos. Esse 

pelego, Alcino Fiusa, é de con
fiança dos patrões, da Federação 
e da Justiça do Trabalho, já dirige 
o sindicato há vários mandatos, e 
nada fez para a tnelhoria de sua 
classe. Ele sempre diz que a luta 
nao é necessária. 

Por todas essas atitudes de 
traiçao é que conclamo todos os 
companheiros a se filiarem em 
massa ao sindicato e articular uma 
chapa de oposição para derrubar o 
pelego e lutar pela ' melhoria da 
nossa classe e expansão de fi
liaçao ao sindicato, coisa que 
sempre foi boicotada pelo pelego. 
Isso é necessário pois existem 
várias fábricas de papel na Bahia, 
a exemplo da Fábrica de Papel 
Santo Amaro. da São José e da 
Braskraft. (Um operário da Fábrfca 
de Papel da Bahia - Salvador, BA) 

síti_Q ,CampQ . Grw'Jne, . Panarnbó ..... . .d;t,~<"'V• 

m~~c --· SltTiiç·ió ' d~ h·~;pi[~'!" sÓ "'"" · 
pode melhorar. 

com luta dos funcionários 
No Hospital das Clinicas 

trabalham cerca de 7.000 pessoas 
entre funcionários, médicos e 
médicos-residentes, além de es
tudantes de medicina. Os pro
blemas sao muitos. Cada fun
cionário trabalha por dois pois 
somente a metade do quadro es
tá preenchida. Firmas particulares 
contratadas pelo hospital pagam 
aos seus empregados a metade do 
já minguado salário que o HC 
paga pelo mesmo tipo de tra
balho. 

Os médicos residentes não têm 
sequer carteira de trabalho as
sinada e o ensino de residência 
tem decaído. Os estudantes de 
medicina sofrem com o ensino 
deficiente e muito distante das 
necessidades da população. No 
Hospital faltam as coisas mais 
básicas para o atendimento, como 
gaze, remédios, etc. 

Há cerca de dois meses es-

tamos organizando um grupo de 
amigos .. çla ,Tribuna. Operária no 
HC, do q~al fazem parte fun
cionários, médicos· e estudantes. 
Vendemos o jornal aos compa
nheiros do Hospital em mutirões e 
de mào em mão. Fazemos reu
nioes Çtuinzenais ·ande organiza
mos a vendagem, bolamos ati
vidaes e discutimos um artigo do 
jornal para enriquecermos nossa 
compreensão política. 

Sabemos que os problemas são 
muitos e só com a nossa opil'lião 
e luta conseguiremos mudar a 
situacào. Os tràbalbadores e o 
povo' precisam de· um veículo de 
uniao, troca de experiências e de 
enriquecimento político para ajudar 
as suas lutas. A Tribuna Operária 
veio para cumprir este importante 
papel. (Um Grupo de amigos da 
TO no Hospital das Clínicas ...:. São 
Páufo, 'SP) 

Atentado 
contra a 
li-berdade 

Povo precisa vigiar autoridades! 

Na escalada repressiva da 
ditadura contra os setores po
pulares, mais um atentado contra 
a liberdade de organização e 
manifestacão. Desta vez fomos 
nós, · que· fizemos o Partido dos 
Trabalhadores da Paraíba, mais 
uma vítima da ira dos que temem 
o ãvanço da. organização popular 
em nosso pa1s. Na madrugada do 
último. dia 18 tivemqs nossa sede 
provisória arrombada e invadida 
por "elementos" que preferiram 
nao mostrar sua face. 

Porém, mesmo, sem identifi
caçao oficial, os ,fatos mostram 
com bastante clareza o caráter 
político do arrombamento. Há 
muito que já vinhÇJmO!? J;>Ofrendo 
perseguições. E quando obser
vamos que os invasores se 
preocuparam apenas em roubar 
materiais de nossos 'arquivos. 
tivemos certeza de que tal aten
tado só pode ter saído das mãos 
da reacão ditatorial. 

A presente tem _por objetivo in
formar a essa Tribuna Operária 
sobre um material hospitalar 
doado pela Igreja Evangélica 
Luterana do Brasil, destinado à 
Prefeitura de Alvorada (Rio Gran
qe do Sul) no exercício de 1974. 

para si e o povo que se .dane ... nhada! 
Diante do pouco interesse do 

prefeito, o presidente da Asso
ciacão foi até a Assembléia Le
gislativa denunciar o Sr. Marne 
Feijó. E o prefeito foí chamado a 
comparecer à Assembléia para es
clarecer o que ocorria em Alvo
rada. Ele tentou mentir. Mas dian
te da documentação que o Sr. 
Archimedes levou em mãos, foi 
desmascarado pelos deputados da 
Comissão de Saúde do Estado. 

Por · outro lado, entendemos 
que a cada golpe <;la ditadura 

Grileiro ameaça de 
morte 7 3 famílias 

Apoiados pelo delegado Cícero 
Argola, da região do Alto Sertão · 
de Alagoas, os grileiros $télio 
Loureiro Lima e sua irmã, Maria 
Leonor Lima Torres, se apossaram 
ilegalmente de nossas terras e ain
da mandaram seus jagunços nos 
espancar, derrubar nossas casas, 
queimar nosso curral e nos 
ameacar de morte. 

As· 3 famílias (mais de 500 
pessoas) que trabalham na Fazen
oa Salgadinho, em Mato Grande, 
tiveram toda a sua plantação de 
fe1jao, milho, algodão e melancia 
destruída pelo gado dos grileiros, 
que deixou tudo por terra. 

Esse Stélio Loureiro e sua irmã 
sao os maiores latifundiários da 
regiao sertaneja de Alagoas, .POS
suindo, no município de Agua 
Branca, mais de 120 mil tarefas de 
terras, que conseguiram matando 
e expulsando agricultores. Agora 
eles querem invadir nossas terras 

l • • • ,; 

em Mata Grande, mumc1p10 vi-
zinho. 

Há mais de 14 anos a gente 
vem brigando com esses grileiros. 
Tempos atrás, eles mandaram 
seus jagunços matar os agricul
tores Mané Bengó e Joaquim 
Bengó, que tiveram sua casa 
derrubada e seus bens tomados. 
Esses grileiros são acostumados a 
matar gente. Eles são prótegidos 
pelo prefeito e demais autoridades 
de Agua Branca. 

A gente tem documentos e in
ventários devidamente registradps 
que provam que as terras da 
Fazenda Salgadinho pertencem 
legalmente a Apolinário Vieira de 
Bélrros, João Ferreira · Ferro, José 
Berreira de Melo e Helena Fi
gueiredo. Pagamos, neste ano, 
mais de cem mil cruzeiros de im= 
postos pelas terras. E esses gri
leiros, que não têm nem um papel 
de seda prá provar que a fazenda 
é deles, ainda querem explorar os 
agricultores da Salgadinho, co
brando-lhes 500 cruzeiros pela 
tarefa de terra plantada e man
dando o gado destruir a plan
tação. (Dois agdcultores 'dB Fa~ 
zenda Salgadinho ,- Mata Grande, 
An 1 

Nota da Sucursal de Alagoas: Es~ 
ta família Torres, a que os cam
poneses de •Agua Branca se re
ferem, é a mesma que, nos anos 
sessenta, entregou à policia o líder 
camponês José Novais e o ex
presidente da UNE, Aldo Arantes, 
que desenvolviam um importante 
trabalho de cooperativismo na 
re~iao. 

Encontro sobre 
Nordeste defende 
reforma agrária (' 

Realizou-se de 10 a 12 de 
junho, na cidade de Campina 
Grande, (Paraíba) o Encontro 
sobre Realidade Nordestina, pro
movido pelos Mestrados de 
Economia e Sociologia Rural da 
Universidade Federal da Paraíba. 

Durante três dias, mais de 15Ú 
participantes, estudantes, profes
sores e alguns líderes sindicais de 

i rso E ~a- , de a e am 

lei ou na marra" foram ·ós assun
tos mais polêmicos. Um pon~o 
ficou bastante claro: . os problemas 
da terra não serão ·resolvidos .sJ:lm 
uma discussão política, sem uma 
uniao de todos os setores interes
sados na proposta. A luta por 
l~berdades democráticas amplia o 
espaço político para a conquista 
de uma reforma agrária que aten-

Nessa época estava à testa dos 
destinos do município o Sr. Elizar
do Duarte Neto. Recebendo todo 
esse material, o então prefeito 
tentou conseguir um local para ver 
instalado um hospital para a 
comunidade. Seu intento foi em 
váo, razão porque armazenou o 
material em uma ,das peças da 
Assistência Social da entidade por 
dois anos. 

Em 23 de fevereiro deste ano, 
o Dr. Marne Feijó se deu mal com 
os reclamos da A~sociaaão do 
Passo da Figueira, do ·Centro 
Comunitário Piratini de, Direitos 
Humanos e da Associacão dos 
Moradores dos Bairros da Zona 
Sul de Alvorada. Convocada uma 
assembléia popular. o Dr. Marne 
foi colocado na parede. Exigiu-se 
que ele mostrasse o local onde se 
encontrava o material hospitalar e 
que fizesse funcionar, ao menos, 
uma clínica de emergência para o 
município. Ele a~gou nao ter 
conhecimento do material doado. 

E essa luta ainda não termi· 
nau.. . . O presidente da Asso
ciad:lo dos Moradores dos Bairros 
da ·Zona Sul está fiscalizando a 
construção do hospital. Essa luta 
deve ocorrer em todo o Brasil. O· 
povo deve fiscalizar os atos das· 
autoridades pois, em sua maior 
parte, menfem para 

1 
o povo. (Um · 

membro da Assocracão· _ Al-

~llil!-19 elac· ados 
te 

a os le-g' irr o-s in eres-se 'os 
trabalhadores d~., campo e da 
cid1de. 

Ao final de seu mandato, en
tregou as rédeas do município a 
seu sucessor, Dr. Marne Machado 
F~ijó. Empossado em 1977, este 
cidadão nada fez até hoje por Al
vorada. E ele da mesma escola de 
um Delfim Netto, que quer tudo 

Diante de tal resposta, as As• 
sóciações deliberaram fazer uma 
passeata até a Prefeitura. O Sr. 
prefeito foi taxado de .mentiroso': 
Diante disso, ele prometeu cons
truir o hospital que tanto o povo 
necessitava. Mas, em verdade, 
nao cumpriu a palavra empe- vorada, R S) · 

' 

A participaçao dos representan
tes dos trabalhadores rurais foi 
bastante efetiva. Como afirmou 
um deles, "espero que esse en
contro vá ser uma semente 

fért . 
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Es·c·ravidão 
ainda não 
acabo·u na 
Roterpa 

Ouem disse que a escravidão 
acabou? Esse não conhece a 
Roterpa Engenharia de Obras 
ltda, de Londrina, Paraná. 

Os operários nao têm muita es
colha ge onere trabalhar, pois são 
éscravi~.ados no asfalto, na cons
truy~o civil ou na pedreira. 
. O transporte dos operários é um 

caminhao basculante, todo cheio 
de terra, sem toldo e sem se-

, gurança. Corre miJit<> e· quando o 
pessoal pede para ir mais devàgar 
eles clizem que nao estão car
regando. ovós, 

ESCUrA MEU BEM: H_OJE 
VOCE \.141 SAIR COM!GO, 
ÇJUEM SABE EU posso IJAJ;> 
JJM AUMENTO) h'Eif.'JII.F~?.. 

y 

CH~FE I A MUDA ~ 
OE SINDICATO .NAO 
FVNCIONOVjtJ QftF 
VAMOS FAZER • 

VAMOS coRTAR O LEITE 

.. I 'I 

Os operârios da pedreira são 
obrtg~dos a trabalhar das 7 até as 
22 horas, com 1 hora de almoço, 
das 11 ~s 12 h o r as, sem proteção, 
sobre o pó da pedra. Não têm 
âgua para beber. Prá dizer bem a 
verdade, têm sim. Mas é minada 
da pedra. 
· Um operário tem de subir 400 
metros nas pedras, com uma lata 
de 200 litros nas costas e ficar es
perando a lata encher Qota a ÇJota. 
Acontece até da pedreira quebrar 
material por excesso de uso ou 

Bóia-fria na construção 

. por pedra na explosão e acusarem 
os operários, além de descontar 
do salário. 

Na construçao civil, tem que 
chegar no escritório até às 6:20 
hs, porque senao perde o ca
minhao. Na volta, fica na cons
truçao até às 22 hs. esperando o 
camin~ao e só ganha até 18 
horas. 

O ponto fecha dia 25 e só sai 
pagamento no dia 13, as vezes até 
no dia 18. E o envelope só marca 
as horas normais de trabalho e 
cobra o INPS até de hora extra. 
A embrulhada é tanta que nin
~uém fiéa sabendo. quanto ganha 

Servente · ganha perto de CrS 
3.200,00, Carpinteiro, pedreiro e 
mototist<! vêm \éom Crs 4.100,00 
no envélope. As vezes um fun
cionário pede um vale e eles 
dizem que nao têm dinheiro. O 
funcionário diz que na.o tem nada 
em casa e eles falam: "naCJ tenho 
nada com isso!" 

A maioria dos empregados que 
pàSsa o dia fazendo Londrina 
crescer nao tem casa prá morar e 
os patroes ganham muito com as 
casas que construímos e o asfalto 
a...ve fazemos. Será que a firma 
n'io tem mesmo dinheiro prá vale 
e prá um salário que nao seja es-
~. de fome? (Grupo de operários 
d.- Roterpa _ Londrina, PRI 

A Mendes Júnior é uma em
presa grande, uma das maiores do 
ramo na indústria de construcao 
civil. Mas como vivem os tra
balhadores? Será que usufruem 
desta riqueza? A resposta é ne
gativa. Vejamos, por exemplo, o 
que vem acontecendo no setor de 
manutencao: 

SituadÓ num bairro distante de 
Belo Horizonte, este setor em
prega de 1000 a 1.200 trabal~a
dores, principalmente operános 
metalúrgicos. A partir do dia 26 
de maio a alimentacao lá subiu 
40°/., e o ônibus especial subiu 
87%. O aumento de salário, 
porém, foi de apenas 35,9%. 

Segundo a CLT, empresas com 
mais de 400 empregados devem 
manter refeitório que nao só 
tenha o servico de restaurante, 
mas também guarde e esquente 
as marmitas daqueles que. nao 
querem pagar o bandeijao da fir
ma. E era as:;im na Mendes 
Júnior. Porém, com o aumento do 
preço da refeição, muitos que 
usavam o restaurante passaram a 
levar suas marmitas. Que fizeram 
então os chefes? Proibiram o 
refeitório de guardar e esquentar 
as marmitas e os marmiteiros de 
poder sentar nas mesas para 
comer. 

Revoltados, os trabalhadores, de 
40. a 80, ficaram comendo suas 
marmitas frias na porta da em
presa. Conseguiram assim pe
quena vitória: a comida baixou 
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Oposição bancária 
de Salvador 

encurrala pelegos 
Liderados pela Oposição Sin

diclll Bancária, os bancários de 
Salvador já começam a encurralar 
o pelego Heraldo Paim. Ele tam
bém é conhecido por "úuiabo", 
porque sempre consegue escor
regar pelos dedos da categoria. 
Mas tudo indica que Heraldo Paim 
nao escorregará pot muito tempo 
entre os dedos dos bancários 

. baianos, ql.Je já v!ram na Tribuna 
Oper~na o exemplo bravo dos 
metalúrgicos do ABC paulista, as
sim como o que pretendem fazer 
os metalúrgjcos de Sao Paulo com 
o Joaquinz!o. 

Os bancários da Bahia não en
. goliram a farsa do reajuste semes
tral. têm certeza de que se trata 
de mais uma mai'K>bra do governo 
e dos patrões para manter o 
arrocho. Para assegurar suc·esso 
na campanha salarial deste ano, a 
Oposiçao BancAria' jé está nas ru~s 
de mangas arregaçadas, mobili
zando todos os membros da 
categoria, levantando o salârio in
dividual de cada bancârio e 
chélmando todos a integrarem a 

campanha, participando desde já 
de comissoes de trabalho. 

A vitória da categoria m; 
prox1ma campanha salarial vai 
depener muito de cada bar:tcário. 
Por isso, a oposição sindical já 
lançou a campanha "todos no sin
dicato", visando uma sindicali
zacao em massa. Há seis anos a 
oposiçao vem combatendo por 
melhores condicões de vida e 
trabalho para os bancários e só 
nao chegou à direçao do sindicato 
devido às artimanhas de Heraldo 
"Quiabo" Paim, apoiado pelo 
governo e pelos patrões para con
tinuar dopando a categoria e im
pedir qualquer avanço das lutas . 

Mas apesar de tudo isso al
gumas coisas já mudaram e com 
certeza continuarao a mudar em
bora esteja surgindo uma nova 
"oposicao sindical" fabricada pelo 
pelego · e pelos banqueiros para 
confundir a categoria. Mas todos 
conhecem a verdadeira oposição 
liderada por Edelson, Pedro e 
outros. (Um bancário do Banespa 
- Salvador, BA) 

Verdade proibida 
Nao sou apenas leitora do jor

nal TdbUna Operária, como tam
bém revendedora em minha ci
dade. Estava faltando no Brasil 
um jornal que despertasse a 
curiosidade do povo. 

Os meios de comunicação estão 
muito desenvolvidos, mas a ver
dade ainda é proibida e o povo 
tem que conhecer a realidade. 

Os jornais, as revistas, a te
levisao sao sem dúvida os 
maiores meios de comunicacao 
propagandistica . E uma obrigaÇao 

do capitalismo manter o povo de 
barriga seca e cabeça vazia . 

Em minha cidade tem gente 
passando fume, outrQS morrendo 
antes da hora, mas todo fim de 
semana apura-se de 150 a 200 mil 
cruzeiros no campo de futebol. 

Me admiro de como a Tribuna 
se desprende da propaganda 
(comerciais) que já estaó enchen
do, e se liga diretamente aos 
fatos. Parabéns, continuem firmes! 
(Luzia .. Quixeramobim, CE) 

50'Y. , e até o 29· de junho, quando 
terao uma resposta definitiva, os 
marmiteiros poderao usar o r~
feitório como faziam. antes. Pt)-
rém, para a maioria dos 
trabalhadores a comida sai 
mais cara do que qual· 
qu!;)r "prato feito" em qualquer 
botequim da cidade. E em novem-

. bro de 79 o talào de passagens 
custava Cr 75,00 e agora passou 
para C r 790,00! I 

E na o sao só ·'estas as dificl
dades. O Dr. Marcelo, por exem
plo, um dos chefes, cortou o leite 
servido aos soldadores, dizendo 
que era para fazer uma economia 
de 50 litros por dia e que o leite 
era prejudicial à natureza hu
mana!! 

Tudo isto tem exp!icaçao. Com 
as greves da categoria no ano pas
sado, as empresas foram forçadas 
a dar um pequeno aumento. Que 
fez a Mendes? Registrou seus 
operários (constr~çao civil) na 
categoria dos metalúrgicos! Mas as · 
greves também estouraram nessa 
categoria e a Mendes foi forçada 
a dar antecipaçao de 16%. Mas 
aumentou exorbitantemente os 
preços das passagens retirando na 
prática o aumento ·que foí forçada 
a dar. Dia 29, portanto, pode ser 
um dia de muita revolta na Men
des, caso eles insistam em tirar 
mais esse direito dos trabalha
dores. 

1
(Um operário do setor de 

manutencão _ Belo Horizonte, 
MGl . 

Ditadura teme 
a ira do povo 
Parece incrfvel, mas até o 

direito de pensar e de lutar para 
que todos possam pensar qui
seram tirar do brasileiro. 

Nao foi por outro motivo que 
Paulo Freire foi exilado. do Brasil. 
Agora Paulo Freire é consagrado 
na Europa milenar. Num pafs do 
chamado mundo ocidental e 
democrático: a Bélgica, sob a qual 
nao paira nenhuma ridfcula 
acusaçao do aqui já industrializado 
"perigo comunista". Enquanto a 
Europa, ao homenagear o grande 
Paulo Freire, presta seu reco
nhecimento à cultura, aqui os 
opressores, com medo da Liber
dade (dos oprimidos) tentam 
afrontar nosso patrimônio cultural 
com a demoliçao da sede da 
Uniao Nacional dos Estudantes, 
UNE. 

Essa insensatez UNE. os bra
sileiros que - mesmo chorando a 
destruicao de um monumento à 
Liberda.de - têm a certeza de 
que, de suas cinzas, resplandes
cerao a chama da resistência e a 
esperança da libertação. (E.F. -
Toledo, PR) 

Prefeito não 
mete medo 

Passamos mais uma vez a 
denunciar uma das mais recentes 
atitudes do prefeito de Caetité, Sr. 
Nivaldo Oliveira. 

Na semana passada os mora
dores do bairro da Ladeira no
vamente foram à Prefeitura, desta 
vez com um abaixo-assinado, 
exigindo a construção de um 
chafariz para beneficiar aqueles 
que nao têm condições de ter 
água encanada. 

Ao entregarem o abaixo
assinado, o Sr. prefeito reagiu 
com a agressividade que era de se 
espera r, começando a fazer 
ameaças pessoais e chegando ao 
ponto de dizer que la chamaf a· 
policia No entanto, os mor?r:lores 
nao St: intimidaram frente a esta 
arbitrariedade, dizendo um deles: 
"pode chamar a policia, mas 
daqui na o saímos". · 

Vimos que este prefeito 11ão 
quer saber dos problemas que 
hoje enfrenta a população de 
Caetité, se preocupando apenas 
em fazer propaganda de sua ad
ministraçao em. alguns jornais, 
dizendo ser uma das melhores d.e 
todo. o interior do Estado; o que 
nao é verdade, pois sua única 
procupaçao é fazer carnaval. 

Queremos reafirmar que o povo 
de Caetité nao se curvará diante 
de qualfluer ameaça, continuará 
persistindo até conseguir que ·seus 
direitos sejam atendidos. (Mo
radores de Caetité, BA) 

Na G. Vicunha é 
proibido haver 
solidariedade 

Na Vicunha já existem inúmeros 
casos ae operários que sao man
dados embor::. sem direito, por 
"justa causa", sem na verdade ter 
havido motivo justo. E quando 
pagam (raramente) só pagam 60 
horas e nao as 240 horas a que o 
operário tem direito. 

Na Vicunha também existem 
casos de chefes que dão cantadas 
nas operárias, oferecendo carpos 
ilusórios. E essas indefesas ou 
aceitam ou s~o perseguidas e até 
,nesmo demitidas. 

A falta de higiene, então é 
imens~ nos banheiros e até mes
mo no vestiário. Os chuveiros não 
têm água quente, o que obriga os 
operários, devido ao frio, a irem 
para casa sujos. Os sanitários 
geralmente estao entupidos, com 
mau cheiro. 

Há falta de equiparaçao salarial 
devido a essas "classes de sa-

lá rios", P, 2 a e 3 a. Dessa forma, 
o operário de 1 a classe, mesmo 
fazendo igual trabalho de quem está 
na terceira classe, ganha até 
aproximadamente 35% menos. 

Esses desastrosos sonvênios 
médicos dos patroes, como existe 
n1 G. Vicunha fazem com que o 
operário que esteja doente só 
ganhe o dia se mostrar a "Nota 
Fiscal" da compra do remédio. 
Eles não ligam se o operário tem 
condiçÕes de fazer a compra. E se 
nao tiver, além de perder o dia 
fica sem o remédio. 

Os patroes reprimem qualquer 
atividade do trabalhador em prol 
db companheiro, punindo-o- com 
advertência, suspensao e até mes
mo com demissao, impossibilitan
do ym operário de ajudar outro 
operãrio. 1 (Grupo de operários da 
Vicunha - São Pau~o, SP) 

.., 

Diretor exige 
mais internações 
no seu . hospital 

O Hospital Infantil Márcia 
Braido contrata os seus médicos 
de acordo com a CLT. Só que os 
reajustes salariais, segundo a ad
ministr;;tçâo, sao baseados em um 
índice anual de 40%. Nao r~ce
bemos adicional de insalubridade, 
adicionais sobre horas noturnas e 
muito menos remuneração erT} 
dobro nos domingos e feriadosj 
conforme a CLT. i 

Há mais de um ano que a ad
ministraçao do Hospital vem con! 
vocando os médicos um a urrl 
para adverti-los de que é precisd 
internar mais pacientes, pois 9 
movimento do hospital caiu muito. 
Para isso, afixaram uma lista clas
sificando os médicos segundo o 
número de internações em 1 o, 2° 
e 3 lugar. 

Isso criou um ambiente de ten
sao muito grande entre os co
legas, que vendo seu emprego 
ameaçado, chegaram a internár 
desnecessariamente pacientes. 
Uma vez no hospital, estes 
correm o risco de uma infeccão 
intra-hospitalar, podendo até ir· ad 
óbito. 

O ambiente de trabalho, nessas 
condicoes é terrível. Nao existe 
diálog'o com a diretoria clínica: 
Todas as reivindicacoes nào saem 
do papel. Recentemente, dois 
médicos foram demitidos~por es-. 
tarem sempre denunciando essas 
irregularidades e por terem ten
tado reunir os médicos do hospital 
com a finalidade de iniciar um 
movimento. 

O sindicato procurou a diretoria 
do hospital. A fundaçao pode 
deliberar por uma punição da 
diretoria ou readmissao dos 
médicos destituídos. (A.H. médica 
- Santo André, SPI 

Amanhã vai ser outro dia 
Estou acompanharn:lo a Tri

buna Operária desde o n" O e 
Agora, 15 números ~ós, estou or
gulhoso por saber que ela cumpre 
o prometido, isto é, de ser o jor
nal da classe operária, do cam
ponês, do povo massacrado por 
esse goverrro antipopular que pen
sa que nós somos carneirinhos e 
que as coisas vao ficar sempre as
sim. 

Pois os ditadores, lacaios do 
imperialismo norte-americano, 
fiquem sabendo que nós, ope
rários, camponeses e todo o povo 
brasileiro vamos derrotá-los mais 
cedo ou mais tarde. Eles vao ter 
que prestar contas ao povo pela 
morte de centenas de lutadores, 
pelo desaparecimentQ de outras 

centenas, pelas prisoes e torturas 
de milhares, pelas milhares, mi
lhoes de criancinhas que morreram 
de· fome e de doencas causadas 
pela miséria nesses anos todos em 
qu~ os ricos ficaram mais ricos e 
os estrangeiros tomaram conta do 
Brasil, pela apressao maldita a que 
a classe operária está submetida 
nas fábricas dos gringos e dos 
capitalistas brasileiros, pelo mas
sacre dos nossos irmaos na roca; 
posseiros, bóias frias, parceirós, 
meeiros, que' trabalham de sol a 
sol e nunca têm lugar certo para 
ficar. 

Por tudo isso e por muito mais 
um dia vamos acertar as contas e 
o fascismo vai desaparecer do 
Brasil. E isso só será possível com 
a uniao de todo o rovo. Nao uma 

A prova do crime: o atestado de óbito de Luiza, a con· 
sulta da Santa Casa marcada para um mês depois e ainda 
o recibo do PaKamento. 

Morreu sem atendimento 
Queremos denunciar aqui o 

que ocorreu com nossa prima e ir
mã, Luiza Verônica de Lima, de 
18 anos de idade. Há algum tem
po que ela apresentava problemas 
de saúde. Passou por vários 
médicos, inclusive do INPS e nin
guém dizia qual era a doença 
dela. 

No dia 19 de maio ela deu en
trada no Pronto-Socorro de Osas
co, sentindo-se mal, e foi en
caminhada à Santa Casa de 
Misericórdia. Lá ela não foi sequer 
examinada . Marcaram uma con
sulta para o dia 21 de julho (dois 
meses depois!). mas a taxa de CrS 
123,00 teve que ser paga no mes
mo dia. 

No dia 21 de maio sentiu-se mal 
novamente e voltou ao Pronto 

Socorro de Osasco, onde foi in
ternada. Na noite deste mesmo 
dia, o irmão dela telefonou para o 
Pronto-Socorro e foi· informado de 
que a paciente estava passando 
bem e tinha recebido alta. 

No dia seguinte (28 de maio) o 
irmã,o de Luiza foi buscá-la no 
Pronto-Socorro e chegando lá en
controu-a em estado de • coma. 
Entao decidiu levá-la para o Hos
pital das Clinicas, onde desco
briram qual a doença dela: dia
bete. Depois de várias paradas 
cardíacas, Luiza veio ~ falecer no 
dia 30, às 13 horas. E a consulta 
na Santa Casa estava · marcada 
para o dia J21 de julho! (Luiza Elói 
de Lima (trmã).· e J. C. (primo) de 
Luiza - Osasco, SP) 

unidade para reformar as estru
turas ou conciliar com os inimigos 
do povo. Queremos uma unidade 
popular que jamais abra mão da 
premissa de que a classe operária 
deve ter o papel dirigente dos 
de:>tinos do país. 

O povo está aprendendo quem 
sao seus amigos e repudia o opor 
tunismo reformista e o sectarism 
imbecil. 

Adiante, amigos. Nada de 
vacilacoes. A luta é árdua e 
perigosa, mas a vitória é nossa. 
Abaixo a ditadura, viva a classe 
operária e o seu partido fundado 
em 1922 e reconstruido há 18 
anos. (Um leitor metalúrgicos do 
Paraná, por muitos .Putf.os leitores 
- Curitiba, PAI 

Vento Bravo 
O povo é o poder 
O poder é do povo 

To do poder que 
nao vem do povo 
é violência. 
Todo poder que 
nao é legitimado pelo povo 
é usurpaçao. 

Quando se violenta o povo 
castrando-o, roubando-lhe 
o poder que é seu, 
semeia-se o ódio, 
planta-se a anarquia. 

Apesar de 
roubado, violentado, 
usurpado, castrado, 
o povo nasce do nada, 
o povo renasce das cinzas. 

Se redescobre povo, 
força, poder. 
Ai, nada, 
t:~inguém o .detém. 
E como se os ventos 
se unissem todos, 
e ao mesmo tempo 
soprassem juntos. 

O poder é do povo 
o povo é o poder. 

(R. V. C. - Belo Horizonte, MGI 

Ti ranja ~-a! 
NQs, alunÕ!> da Escola Mario 

Casassanta de Vila Prudente, for
mamos há poucos dias o Comitê 
de Luta dos Alunos do· Mario Cas
sassanta (CLAMAC), para lutar 
por melhorias na escola, melhores 
professores e contra a repressão 
interna. A idéia surgiu devidoa fal
ta de higiene reinante, à inexistên
cia de bibliotecas, etc., e a 
tirania do diretor, Júlio Bueno, 
que vive suspendendo alunos e 
professores. Com pouco tempo de 
vida e bastante base na escola, jâ 
obtivemos algumas vitórias, como • 
a instalação de vidros nas janelas. • 
Isto demonstra a disposição dos 
estudantes secundaristas e de ' 
todos os jovens em lutar pelos • 
seus direitos. 

Jornal popular Estudantes criam entidade ·: 
Ala oinhas e. 

nas 
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111o tempo do milréis a gente 
com pouco dinheiro não faltava 
nada", lembra o paulista, moi
dador numa metalúrqjca da 

gica da Lapa de Haixo. "Até ·77, aqui 
em S. Paulo, ·ainda dava para quebrar 
um galho", atalha o sr. Caracioli, vindo 
do sertão baiano, perto de Juazeiro, e 
carpinteiro numa firma "de construção 
civil. 

Ele ganha 33 cruzeiros por hora, para 
sustentar a mulher e 5 filhos (dois 
outros morreram no serão e um terceiro 
em São Paulo). Mas um ajudante, na 
mesma obra, ganha 20 cruzeiros. "Eu 
mesmo tem dia que levo só arroz com 
feijao, sem mistura. Quanto mais o 
ajudante!" 

"Antigamente a gerrte podia comer 
frango. Agora, quem come frango é 
rico, a gente só come os pés. Frango 
só dia 1 O e 25, quando recebe". Quem 
fala agora é Maria do Carmo, domés
tica, 22 anos. mineira de Ja
nuária, que mudou para S. Paulo com 
a família, tocada pela seca de 1970. 

De mudança para a favela 
A luz elétrica no barraco é uma con

quista recente. Há um mês atrás a 
favela do Jardim Maristela, em Pirituba, 
não tinha luz. "J'ivemos de fazer greve, 
úma passeata, para conseguir", conta 
do Carmo, que liderou o movimento, 
com o orgulho brilhando nos olhos. 
Mas ela não esconde a tristeza e uma 
ponta de raiva quando conta como sua 
família teve de mudar para a favela. 
Uma história parecida com muitas 
outras em S. Paulo (que já tem mais de 
um milhão de favelados) e também no 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte, em 
todas as grandes e também . as médias 
cidades do Brasil. 

Segu.ndo Sr. Sp1ndola, diretor da 
Sociedade Amigos da Fa· 'la de Vila 
Prudente, "até 1973 favela era moradia 
temporária. O nordestino chegava em 
São Paulo e ia morar na favela, até 
arrumar emprego e alugar um quarto e 
cozinha. Hoje esta situação mudou. 
Favela é moradia permanente. Tem 
metalúrgicos morando aqui há vários 
anos. O aluguel é muito caro e os 
proprietários fazem muita exi9ência". 

Antonio, operário metalúrgico de uma 
pequena fábrica no lpiranga, morador 
na favela de Vila Prudente, atualmente 
esta construindo nos fins de semana 
sua casa em Guaianazes, mas está 
difícil: 

'' Pra gente comprar o material de 
construçã'o tem que deixar de comprar 
os alimentos, como leite para as 
crianças, a carne e agora até o feijão. 
EstÇJ tudo muito caro. Eu tenho a im
presstlo que vou continuar morando 
eternamente na favela. Tudo por culpa 
de~ta carestia". 

E toda uma parte consider.ável da 
classe operária e do povo trabalhador 
que está de mudança para a favela, 
empurrada pela inflação de 100%. E é 
também a maioria do povo que denun
cia: a carestia de vida trouxe a. fome 
para suas casas. Uma operária _ da 
Goiana mostra as contas das compras 
mensais de comida que sua mãe faz: a 
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A política do governo militar, com sua inflação de 
100%, trouxe a fome para milhões 

de lares de trabalhadores. Transformou o Brasil 
num país de magnatas e miseráveis. 

"Quando isto e~plodir vai ser sério", diz o povo. 
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À sombm dos am~nha·céus, a classe openíria e o povo vivem o dmma. da fome que se alastm 
de maio deu 2.900 cruzeiros; a. de 
junho, 4.315! Outra moradora do Jar
dim Maristela, D. Maria, três filhos, 
conta: "De um ano pra cá, com o 
preço do arroz, do feijao, da carne nem 
se fala, meus filhos nao tomam leite. 
Só toma leite quem está doente". E dona 
Lurdes, esposa de metalúrgico, explica 
por que "carne só entra em casa uma 
vez por ano": "No dia dó pagamento· a 
gente vai somar as coisas que deve, o 
leite, o feij~o... e nem nesse dia com
pra carne". Mas o leite também não é 
para os seis filhos de dona Lurdes. Só 
os dois menores podem tomar. 

Problema generalizado 
No outro extremo da c1dade, em 

S. Miguel Paulista, um pedreiro, 
morador da favela S. Joaquim (casa de 
ferreiro, espeto de pau ... ) substituiu o 
leite de seus filhos por água engrossada 
com farinha. E numa casinha de pe
riferia na .cidade de Pedro Nunes, dona 
Nilza conta que seu marido, zelad.or, foi 
mandado embora do prédio · onde 

ganhava 15 mil cruzeiros por mês e 
agor<;~ ganha só dez. "Dá muita discus
sao lá em casa, porque o custo de vida 
aumentou e o salário diminuiu. A 
cebola passou de tempero a mistura, no 
lugar da carne, e mesmo assim gas
tamos 6 mil cruzeiros de alimentacão. A 
casa é nossa, mas moro lá há oitÓ anos 
e ainda nao deu para acabar de cons
truir". 

Dona Lurdes, vizinha de dona Nilza, 
é esposa de um bancário que ganha 15 
mil cru~eiros por mês, trabalha como 
cabelereira '-'para ajudar na despesa", e 
mesmo assim "tem dia que não dá pra 
comprar leite e pão·. Tá quase haven
do guerra em casa por causa da falta 
de dinheiro". 

Numa metalúrgica de ltapecirica da 
Serra, até o encarregado de seção 
deixa o carro -em casa porque não pode 
pagar a gasolina. "Carro agora é que 
nem livro na· estante de analfabeto. Só 
fica na garagem para se mostrar. O 
cara tem que pegar ônibus e . no fim de 
semana ele só vai é lavar o carro e 
colocá-lo na garangem novamente", 
afirma Alcindo, metalúrgico da Mer
cedes, proprietário de um Volks. 

Nem para o amendoim 
Dois mil quilômetros ao norte, em 

Salvador da Bahia, o quadro é o mes
mo, piorado. Araquem Ferreira dos 
Santos, funcionário da prefeitura, 
ganha 4.600 cruzeiros por mês e paga 2 

mil de aluguel. "Minha filha me pediu 
pra levar amendoim pra ela - diz -
mas como que eu vou levar?" E 
comenta, com um travo amargo na 
voz: "Se eles pagassem a metade do 
décimo-terGeirq, ainda dava pra com
prar um milhozinho, umas laranjas ... " 

César, jornaleiro1 trabalha 16 horas 
por dia, · sem domingo nem feriado, e 
nao contém a indignação: "As auto
ridades estão brincando com o cidadão 
brasileiro. E quando ele explodir vai ser 
um negócio sério. As autoridades que 
se precavenham, porque a resposta vai 
ser grande demais. Nós bem sabemos 
que não tem nenhum governo que ·dure 
eternamente". 

Nunca esteve tão ruim 
Isto quando se tratâ de gente com 

emprego fixo. Muit_o mais negra é a 
imagem da fome. quando se mergulha 
na massa de subempregados das ci
dades, ou -quando se penetra no in
terior, onde tantos bóias-frias ganham 
diárias que mal passam dos cem 
cruzeiros, quando há trabalho. 

Estes são uns poucos exemplos, en
tre milhões. Pequenas amostras do que 
significa uma inflaçao de 100% ao ano: 
um empobrecimento brusco, muito 
concreto e visível a olho nu, da grande 
massa de operários e trabalhadores em 
geral. Um aumento em grande escala 
da fome em todo o pais. 

Mío é preciso comparar a vida do 

trabalhador de hoje com a de 1917, por 
exemplo, quando uma família operária 
média, de três pessoas, consumia em 
torno· de sete quilos e meio de carne 
por mês, segundo as estatísticas da 
época. Basta comparar o nível de vida 
de hoje com o de alguns anos ou até 
alguns meses atrás para notar a di
ferença. Pode-se dizer que nunca a vida 
do povo brasileiro foi ·tão ruim, ·tão 
sofrida como agora. 

Contraste revoltante 
o pior, porém, é o contraste revol

tante entr,e o arrocho que os traba
lhadores estao sofrendo e os ganhos de 
um punhado de ricaços que fizeram da 
inflacao a mais lucrativa das idústrias. 
Embora o governo fale muito· em 
"sacrifícios para todos", só as classes e 
camadas populares são realmente 
sacrificadas, enquanto muitos explo
radores se beneficiam enormemente 
com a inflacao. 

Os capita.listas que se dedicam à ex
portaçao, geralmente grandes firmas -qu 
multinacionais. por exemplo, ganham 
rios de dinheiro. O governo empresta
lhes dinheiro - tomando do povo - a 
juros que muitas vezes não chegam a 
um décimo da taxa inflacionária. O 
mesmo acontece com as grandes em
presas agrícolas que conseguem em
préstimos altamente subsidiados junto 
aos bancos · estatais. Tomam dinheiro 
emprestado a juros de 15 ou 20% ao 
ano, por exemplo. Mas vão vender seus 
produtos pelos preços do mercado, que 
sobem na base de 100% ao ano. Isto 
quando nao empregam o dinheiro do 
empréstimo em especulações finan
ceiras ainda mais lucrativas. 

Ganham também os banqueiros, que 
captam dinheiro na base de juros de 
54% ao ano atualmente, e emprestam 
a juros de 70% ou mais, embolsando 
tranqÜilamente a diferença. 

Concentração de renda 
O resultado é uma concentracão de 

renda gritante. As estatísticas' mais 
recentes a este respeito divulgadas este 
mês sao do ano de 19n e mostram 
um crescimento considerável da di
ferença entre ricos e pobres no Brasil 
(ver quadros abaixo). A metade mais· 
!1obre da população ativa, ~ue em 1960 
já ficava com apenas 17,4 Yo da renda 
total, teve sua fatia diminuída para 
13,2% em 1977. Os 3Q.o/o de renda 
média também baixaram de partici
paçao, de 27,8% para 21,9%. Em com
pensaçao, os 20% mais ricos, que 
ficavam com 54,8% do total da renda, 
saltaram para 64,9%. E se 'formos 
pegar os paios extremos da distribuição 
de renda, os números mostram o 
seguinte absurdo: os 19 milhões mais 
pobrE:ls do Brasil (menos de um salãrio 
minimo por mês) ganhavam menos do 
que os 30 mil mais ricos. Cada um des
tes ricacos recebeu em 1977 uma· renda 
996 vezes maior do que os 19 milhões 
de miseráveis! 

Isto em 1977. Quando forem co
nhecidos os dados de 1980, o abismo 
deverá ser ainda maior. 

Um dia a casa cai 
O governo, principal responsável por 

esta situaçao, insiste em proteger os 
exploradores, sobretudo os maiores, as 
multinacionais e seus sócios. Descar
rega sobre os trabalhadores todo o 
peso da inflação-gigante de 100%.' 
Joga a policia contra os que protestam. 
Mas um dia a casa cai. A paciência do 
povo está chegando no limite. E as 
lutas de hoje preparam o dia do ajuste 
de contas, amanha. 

los 50% mais pobres)los 30% médiosllos 20% mais ricosl 

Cada vez mais pobres 1880 

)! 1877 

( 

No capitalismo, quanto mais riquezas 
que as produz mergulha na pobreza, em 

sao produzidas, mais a classe 
termos relativos e absolutos. 

O empourec1mento da classe dos operarias. 
operária é uma conseqüência inevitável Atualmente a inflação é a principal 
do desenvolvimento capitalista. Num forma de empobrecimento absoluto da 
polo da sociedade, esse desenvolvimen- .classe operária, tanto no Brasil _ como 
to acumula cada vez mais capital. No .no mundo capitalista em geral. E falso 
outro polo, amontoa a pobreza, a es- o argumento do governo, de que· 
tafa, o desemprego e a fo-me. Somente "todos perdem com a inflação". Para a 
a luta operária contra a exploração família do trabalhador, a perda é muito 
patronal contém até certo ponto esta direta e concreta: "cada vez sobra mais 
tendência. E só a revolução proletária- mê::> no fim do salário". Já os patrões 
socialista é capaz de acabar com ela. têm 'diversos esquemas - desde o 

O desenvolvimento capitalista leva aumento dos preços de seus produtos 
tanto ao empobrecimento relativo como até as especulaç'ôes financeiras - para 
ao empobrecimento absoluto da classe nao perder e, pelo contrário, ganhar 
operária. grossas boladas com a inflação. 

O empobrecimento relativo quer dizer Além da redução do salário real, 
que . a fatia dos operários na divisão da causada pela inflação, outros fatores 
renda social fica cada vez mais fina, contribuem para o empobrecimento ab-
enquanto engorda a

1 
fatia dos patrões. soluto do proletariado: o desemprego, 

E a famosa concentracão-da renda, tão que tende a crescer no. capitalismo; 
comentada no Brasil · (ver artigo nesta o aumento da jornada e da intensidade 
página). do trabalho, que arruína a saúde dos 

O dinheiro que o operário ganha tem operários; a piora das condiÇões gerais 
que ser gasto na sobrevivência imediata de alimentação e de moradia. 
da sua família - alimentação, habi- Um exemplo típico 
taçao, transporte, remédios. Mas o 
dinheiro do capitalista, além de manter O Brasil sob a ·ditadura oferece 
uma vida luxuosa é reempre,.a:;:,;d~_,o;;;;...;..... 
como capital, para produzir · 
dinheiro. Serve mprar 
máquinas, mais atérias primas, 
força-de-trabalho,_ que ira 
mais lucros. Nesta roda v·i~:J..:l!plikslà'!~ 
dos capitalistas ac mula rm~~~m 
a classe operária c m 
e, em termos relati os, 

Empobrecim nto 
O empobrecim nto abso 

piora pura e simpl >s o nível 

que era preciso primeiro deixar o bolp 
crescer para depois ~ividi-lo . O bolo 
realmente cresceu, porém a divisão não 
veio. E agora, que a crise chegou de 
novo, o que se vê é uma acumulacão 
vertiginosa da riqueza social nas mãos 
dos capitalistas, principalmente as mul
tinacionais, e um empobrecimento tam
bém vertiginoso da classe operária e 
dos trabalhadores em geral. A divisão 
ç!otbolo ficou para o dia de São Nunca. 

lei geral do capitalismo 
Os propagandistas do capitalismo 

gastam muito papel e tinta tentando 
provar que o empobrecimento da classe 
operária é coisa do passado, do tempo 
de Marx, e nao da moderna "sociedade 
de· consumo". É uma falsidade. O 
progresso da técnica permite hoje que 
as fa!T)ilias operárias possuam . televisão, 
geladeira, em certos casos até carro 
próprio, mas isto não significa que a 
classe nao tenha empobrecido, em ter
mos relativos e também absolutos. 

No Brasil este empobrecimento é 
visível a ·olho nu. Ainda há uma ge
raçao a ras, a c asse operãria b ·asife1ra 
consumia carne e leite regularmente. 
Hoje é uma classe que está de mu
dança para as favelas, que perde de' 
duas para ma1s horas diárias indo e vol
tando do emprego, que estafa-se 'lo 
trabalho por turnos e praticamente já 
na o sabe o que é lazer. Em todo o 
mundo do cap1tal vig e t e 

~ 1 st 
ex1s 'ncia dos seus escravos 

o i ~ e seja uma exis-


	Scan-2013-04-15_17-22-28
	Scan-2013-04-15_17-22-35
	Scan-2013-04-15_17-22-55
	Scan-2013-04-15_17-23-08
	Scan-2013-04-15_17-23-25
	Scan-2013-04-15_17-23-32
	Scan-2013-04-15_17-23-46
	Scan-2013-04-15_17-23-53

